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MAB organiza passeata 
simbólica da Prefeitura 

e ocupação 
no dia 24 

' Protc~tdr contra . ~nérc:a admirüstrd.tiv.a e a situação 
de abandono que tomou conta de Nova. Iguaçu no~ ultimos 
anos. cm C'Ons-t•qfü-.nl'i:t de uma política que não otendc aos 
interesses comumtàrics.. são os pontos bas!('os que serio 
dl•f1..·ndidos por diYersns A~s;;ocinçôPs de Moradores que par­
t;ciparão. na prox'.ma quinta-!eir.:.., dia 24, de uma passeata 
pela Cidade, prom-Jvid'l pelo M:\B. Durant~ o ato públic?, 
com inicio previsto para as 9 horas. os manifestantes ped1-
râo o afastamento do Prefeito Paulo Leone e su~ substitu1-
(,'ào por um admin!strador que realmente esteja interessado 
em desenvolver um trabal!10 sério na região. 

O pedido de afast:!tnento do Prefeito foi decidido pe:o 
l\fAB durante a reunião de seu Conselho de Repres~ntantes, 
quando os pontos pobtieos do moy1mento foram d1scut!dos. 
Segundo a Presidente da Federa('ao, Azulelcka Sampaio, as 
comunidades não podem ficar alheias à onda de ~esmando:, 
que vem tomandc: conta do ~unic1pio, co_m o surg:mento de 
inúmeras denúncias contrarias ao Prefeito. 

OCUPAÇAO SIMBÓLICA 
A manifestacão começará às 9 horas. com uma concen­

tra('âo dos participantes - além de representantes das A~­
~ociações. serão convocados integrantes de outras entidades 
pcpuJarcs. con,v CEP e UIES e S:ndicatos que funcionam nu 
Município _ na ~ra_ça da Liberdade. de onde seguirá em 
passeata pelas prmc1pais ruas da Cidade até a se d e d'b. 
PrefeiturJ 

N"o Paco ri.-tunicipal. os integrantes do movimento farao 
uma ocup:ição simbó1ica. demonstrando repúdio pela pos­
tura antl- democratica assumida pelo Prefeito Paulo Leone 
nos scu5 três anos de Governo. ··1nfelizmente, nenhum dos 
comprom!ssos, de atendimento às reivindicações mais urgen­
tes das comunidades carentes. fo! atendido e nem as au­
d;éncias com o MAB são :-espeitadas pelo Prefeito", afirma 
A:zuleicka 

Na \'erdade, a postura do MAB quanto rui infra\!O~ 
polltico-adminl.strativas praticadas pe1o Prefeito - denun­
dadas à Procuradoria Geral do Estado pelo advogn:!o Wil­
rnar da. Costa Oliveira - Ioi tomada a partir do momento 
em que as den\lncia.s tomaram um caráter ma:s formal e 
grave Recenteme·nte. As.sociações ligadas à Federação pro­
moveram um ato de protesto durante a inauguração do Hos­
pital Municipal, ou Centro Médico Odontológico. construido 
pela Prefeitura na ant:ga Casa de Saúde Dr. Manhães, de• 
sapropriad.a. no ar.v passado por cerca de 800 m.iJ cruzado:, 
e GUe teve que ser totalmente reformada. implicando em 
gastos !.Uperiores a 2,5 milhões de cruzados. O problema 
principal É que a unidade fica a poucos metros de d~stância 
do Hosp:tal Geral do INAM.PS. no bairro da Posse. embora 
todos o::- outros distritos do Mun:cípio continuem completa­
mente desa.ssist:dos na área de atendimento médico. 

Para Azuleicka Sampaio, é importante que toda a po• 
pulação ~~ consc'.entizz ~ue Nova Iguaçu está sem Prefeito 
há mu:to tempo. "Embora o Sr. Paulo Leone tenha si d o 
eleito pelo povo - disse Azuleicka -. ele não assume a pos­
tura de Prefe:to de um Mu•nicíp~o da .mportância de Nova 
Iguaçu. Prefere agir de forma isolada. sem atender às ret­
vind:caç~s das comunidades. Ele rompeu com o movimento 
popular quando jogou fora a Planilha de cã.lculo das tarifas 
dcs transportes e desarticulou a comissão encarregada di; 
promover estu1os sobre_ este setor, volta~do a negociar o 
a~mento das passagens Junto aos empresânos do Municíp!o". 

A Presidente do MAB reclama ainda que nenhuma das 
reivind'.cações apresentadas - a nível de saneamento, edu­
cação, saúde e tr~nsporte, por exemplo - foram atendidas, 
numa demonHraçao dz. falta de interesse da arl.m' nistração 
em trabalhar por resolver os problemas mais urgentes e 
graves do Mun:cíp'.o. 

SOCIOLOGIA IGUAÇUANA 
O. CL inicia .. neste número, a publicação de longo 

e meticuloso art:go de n utorla de Frederico Fernandes 
Ptreira. Frederico. e o mo todos sabem, ê um perito 
conhecedor da histór'.a do homem iguacuano, de todo 
o seu longo rntr:mento no trabalho diufurno para su­
perar as dificuldades que lhe foram impostas, ao longo 
~e de_zesse~s gera<;ões, pelos estamentos dominantes -
mvanavelmente insensiveis, corruptos e violentos. o 
qu.e Frederico tenta demonstrar, comentando em tom 
c1:-tico artigo aqui publicado na edição de 5 de feve­
reiro de 1983, pelo já !aJecido Waldick Pereira, é "que 
o ~g~açuano comum, com sua sensibilidade e senso 
pratico, sabe. que vive em terra dadivosa, gosta dela, 
sabe que aqui tem tudo para o homem ser feliz mais 
a!nda os migrantes do Nordeste, que conheceràm as 
duras agressividades na~urais de sua terra de origem". 
. O artigo ~e Fredenco Fernandes Pereira, que se 
mlcí~ neste numero para se completar nas três edições 
segumtes, const'.tul-se, pela sua inegável importância 
COD?O o~ra de ~tudo, documento que deverá servir e 
~Ulto, a reflexão e pesquisa sobretudo da nossa nio­
ddade: pois somente dela poderemos esperar, através 

e estimulos conseqitentes como o de Frederico neste 
J)r~n_te trabal_ho, _a resgate das nossas mais fundas 
t~du;-C; ..,d':\_ h st6r1:- belisstma de _vá.rias gerações que 
n~- anLc~dc am e que souberam vwer sempre em per­
feita harmonia, ~om o selo tguac;:uano, tão rico e 
generoso. - (Pa~na 4) 

r 

Ftn primeiro plano o abandonado cemittrio e-os q,Je 
no pas~ado e no presente, semp~e se distanciaram dÕ 
fr-c.\·ado e forte iguaçuano Ao fundo, o anu,o cemi­
~rio dos e;,cr:'-VO:-,, onde ÍOl sepu.ítado, por Jou,,a.,,el 

,ontade propna., o bom Waldick Pereira. rFoto do 
arqu?vo P<1.rt_1culaf do Dr. Jose Luiz Teixeira estudioso 
do pa-..ldo :guaçuano,. ' 

·------------- ---

Promotor revoga desapropriação 
e imissão da Gleba à Prefeitura 

Em despacho ao Juiz da 
6.ª Vara C1vcl de Nova Igua­
çu, Mário de Assis Gonçal­
ves, o Promot-0r da Procura­
doria Geral do Estado, An­
tonio Fernandez. comunicou 
a extinção da validade do 
decreto de desapropriação da 
G1eba Modesto Leal, em Mes­
quita. pela Prefeitura. sus­
tando também o ato de imis­
são de posse concedido pela 
justiça em favor do Prefeito 
Paulo Leone. 

A decisão do Promotor foi 
tomada em atendimento à 
consulta feita pelo advogado 
Wilmar da Costa Oliveira. 
que havia apresentado de­
núncia ã. Câmara de Verea­
dores de N o v a Iguaçu. de­
nunciando o Prefeito Paulo 
Leone por infrações político­
administra tivas na questão 
da desapropriação da Gleba, 
principalmente por ter revo­
gado este ato. tornando-o, 
automaticamente, sem 0 feito. 

FATO ESTRANHO 

No despacho, o Promotor 
Antonio Fernandes conside-

rou "estranhável que haja o 
autor levado mais de n o v e 
m&e:s pi'.l.ra providenciar o 
depósito e obter a imissão 
de posse". referindo-se a 
Prefeitura, que f1cou por vá­
rios meses 5em dar encami­
nhamento ao processo de de­
sapropriação e tampouco in­
formou ao Juiz da 6.ª Vara 
Cível sobre a revogação do 
decreto inicial, que reconhe­
cia a :irea como de utilidade 
pública. 

o Promotor alegou em seu 
despacho que a revogação do 
decreto de desapropriação. 
do!s meses ap:s sua publica­
ção. tornou sem efeito a de­
claração de utilidade públi­
ca. não havendo pOrtanto 
motivos e me:os legais para 
que tenha obtido a imissão 
da po"c-e da área. 

O Prefeito Paulo Leone 
baixou no d i a 19 de março 
de 1985 o decreto número 
2853. on:!e declarava como 
de utilidade pública a área 
da Gleba Modesto Leal. Em 
14 de junho também de 1985. 
editou outro decreto. de nú­
mero 2934, tornando .!-'iem 

efeito o primeiro. 
Mais tarde, em 20 de ju­

nho de 1985, Leone voltou a 
et!itar um novo decreto, de 
numero 2937. que tornava 
se m efeito a revogação da 
desapropriação. 
Acontece que, segundo a lei 
que regulamenta as desapro­
priações, a partir do momen­
to em que um decreto ê re­
vogado, ele perde totalmente 
seu valor só podendo ser 
novamente editado um ano 
após a primeira ocorrência. 

O advogado Wilmar da 
Costa Oliveira informou ain­
da em seu processo r.,ue es­
tranhamente na mesma 
época em que houve a revo­
gação da desapropriação. o 
ex-Secretário de Obras, atual 
de S e r v i ç o s Públicos e 
cunhado do Prefeito Paulo 
Leo!'}e. Jorge Luiz Afonso, 
havrn recebido dos sócios­
quotistas da Gleba uma de­
claração onde teria direito a 
35 apartamentos em Campo 
Grande desde que acabasse 
c 2 m os _ir:npedimentos que 
nao posslb1htavam a negocia­
cão entre eles e a CEHAB -

C~rn~anhia Estadual de Ha­
bitaçao. Segundo Wilmar. o 
impedimento era justamente 
o decreto de desapropriação. 

DEPOL,lEl\'TO 

Est~ semana, o filho do 
Prete~to e ex-Secretário de 
Governo. Paulo Augusto Leo­
ne. _pr~stou depoimento na 
COmis~ao E:special de Inqué­
rito, instalada na Câmara 
de yer_eadores para apurar 
denun_c1as de irregularidades 
cometidas pela secretaria de 
Obras. pr~ncipa1mente crnan­
t~ ao pagamento de servtcos 
nao executados à empreiteíra 
Itatibc 

Paulo Augusto admitiu a 
oc~néncia de várias irregu­
landades, praticadas pela 
adm1n1stracão 
m u n i c i p a l , prinéipal­
mente quanto ao pagamento 
de obras fantasmas. mas li­
mitou-se a informar que 
consultas sobre os procedi­
mentos ilegais deveriam ser 
feitas à Procuradoria Geral 
da Prefeitura ou à Consulto­
ria Geral. 

RECADASTRAMENTO ELEITORAL 

Justiça monta postos 
melhor para atender 

O recadastramento eleitoral nas cinco zonais de Nova 
Iguaçu começou esta semana com muito tumulto e filas, 
isto porque a maioria dos eleitores não sabia que o prazo 
de .entrega dos formulários. já preenchidos. vai até 30 de 
maio. Esta semana, a Justiça Eleitoral espera instalar 
postos de atendimento por todos os bairros de forma a 
facilitar o recebimento do material e evitar Irlais confusão. 

O primeiro dia do recadastramento foi dos mais mo­
vimentados. Até o Juiz Eleitoral, Pedro Diniz Pereira, teve 
que au.x1liar os funcionários das zonas eleitorais na dis­
tribuição dos formulários. dando ainda orientação aos elei· 
tores sobre o procedimento correto para o preenchimento. 

Em Nova Iguaçu, deverão ser cadastrados até 30 de 
maio um total de 800 mil eleitores. Na primeira fase, o 
Tribunal Superior Eleitoral enviou um total de 60 mil for­
mulários para serem distribuídos junto às cinco zonas elei­
torais, além de agências bancârias. 

O principal problema da Justiça Eleitoral do municí­
pio é quanto ao número reduzido de funcionários lotados 

Disputa interna 

nas zonas para o atendimento à população. Geralmente. 
cada zona conta com apenas cinco pessoas trabalhando. 
número insuficiente pra garantir uma assistência mais in­
tegral aos eleitores. 

Para resolver este problema, o Juiz Pedro Diniz Pe­
reira solicitou à Prefeitura e ao Estado a liberação de fun­
cionários para atuarem n este trabalho, além de solicitar 
a colaboração da própria comunidade. para atuar como 
voluntária. 

O Juiz fez um apelo à população no sentido de que 
só procure as zonas eleitorais em casos de extrema neces­
sidade, coma quando precisam do titulo para e!1'1prego ou 
outro caso. Os formuláríos. segundo ele, deverao ser en­
tregues nos postos de atendimento que serão montados por 
todos os bairros do município. Lembrou ainda que o ser­
viço é totalmente gratuito e que os eleitores devem de­
nunciar pessoas que estejam cobrando qualquer tipo de 
taxa tanto no fornecimento como no preenchimento dos 
form

0

ulários. 

no diretório do 
PDT permanece após c~nvenção _ 

A d1sputa interna pela d!- bus foram cedidos pelo se- implementação de eleiçoes nal pa.ra presidi_r .ª. comlssao 
reção do diretório iguaçuano cretário de Transportes distritais é outra das_ metas execu~Lva proviso:1ª• _ q:e 
do Partido Democrático Tra- Brandão Monteiro presente da Chapa que reafirma o teve ainda a participaçao os 
balhlsta CPDT) não terminou durante a apuração dos vo- comprom_isso de apoiar as deputados L ~~ 0 s~~n ve': 
com a vitória da chapa tos. Por sua vez os compo- c a n d 1 d a t u r a s de Gutembergue ave · d-
Untão Soc!alista Iguaçuana nentes da Aliança Trabalhls- Nova Iguaçu. . re3dodr Ewd_i1on L~~escis~º Ju-
ll.136 votos e 39.031., J, na ta avaliaram que o trabalho O clima presente a con- vog:i o 1 mar 
convenção realizada domin- que desenvolveram não foi o venção do PDT nem de_ lon- veira - . feita em cer-
go, dia 13, nas dependências melhor. Apesar do anúncio ge pode ser comparado ~quer A dvotfJª~o~~~s facilitando 
do Instituto de Educação que a chapa de Mauro Bur- le ocorr!do na convençao O ca e . nc;onals Mes-
Rangel Pestana. Para con- lâmaqut e Odilon de Oltvelra dia 2 de dezembro de C-4 . para 07 co~~e O O v O Ocorreu 
seguir os cargos de presiden- (o primeiro suplente de quando não talt~ram agres- mo ass.m. as h'-tagens 
te, v1ce-presidente e tesou- deputado federal e o segun- sões fís!cas e muito tumulto. grobl~w:do~omSegundÕ inte-
relro, a chapa vencedora do lider do movimento de Para o i_ntegrante da A1:an('a os 1 Cha a 1 cerca 
compôs com a Chapa União emancipação de Belford Ro- Trabalh:st_n. Ex~d,to Migu?I, grantes 1:.S es~o:J.s 'oriun-
e Justiça, terceira colocada xol t.nha o apoio do virtual "!oi preciso vir alguém de ~e tr~~enMutir~o de campo 
com 597 votos ou 20.62'f do candidato à sucessão do Oo- tora _para organlzo.r 3 con- as não uderam ~otar 
diretório. A com_poslção pro- verncdor L e 9 n e 1 Br:2ola. vençao·•. referindo-se a i'r.ei A~e~i1~ seus n~me$ não cons-
p1ctou que a União e Justiça José Colagross1, o grupo teve sença do deput:tdo te cip ~ r na listagem enviada 
flca~se com a ::ecretar1a e 3 dtflculdade atê de rodar o Arlldo Teles na c,oordin,a~ao p!r:~ibunal Reg'onal Elel-
voga.is além de ter contribui- material de propaganda. dos trabalhos· Ar

6
:ld1° 01 1

-~- (Conclui na· pá-ina 2) 
do par a a perda do espaço dtcado pelo diret r o :-egi - ., 
da Chapa Allança Trabalhis- . O ~~rgo de presidente ~~ 
ta Soclalt.sta segunda ma1s d1retor:o devera tlcar co 
vot..1.da com ' 75S votos ou Anant~s Batista, Q}le congre-
26.0Z'i- . Menos de 1or; do ga ma.or correlaçao de !or­
número total de f!Hados do ç~ dentro d~ chapa 1 9 
PDT ·gua.c:uano i30 9541 d.ret_or da 4 ÇlRETRAN, 
comoare-ceram a convenrao Ivam Lobo, tambtn1 disputa. 
q ué tran'icorreu sob grandé a vaga. Os dois . r_oncorda­
competl('áo. A eh.opa r~-· _ ram que com a ele1çao de um 
ranca._ I~uaçuana não t~ra ~;·aCh~~~~rl6 0~~~0 ~~~~~f~ 
repre. entante8, uma v,ez que dcmocrat'.cament~ a decisão. ~~i~;e- menos de 20 , dos S('gundo Ananias a nova dl-

. reção do PDT _busca rà uma 
O chapã~. como ficou co- tdPntidade m::uor com as 

nheclda a chapa liderada m a n I f e s t a ç õ e s 
por Ivani Lobo, Bclaim.no populares. "Com esse p~o­
Alfredo dos Santos e Anan'rs póslto criaremos secretanas 
Bat~ta, akançou ma!or!a de bairros para atuar junto 
do~ votos por ter sido a mais ao mov!mento negro, movi­
organizada Dezenas de õn> mento de mulheres'', dls~e. A 

Comitê Constituinte discute 
organização de Congresso 

(Páqina 5) 
Gabeira, no Partido Verde, 
quer ser candidato pelo PT 

(Página 6) 

I 
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MURAL 

SERGIO I'ONSECA 

O SO.'<O E O S01\iHO 

A mulher ;tC'urdou urn dia e assu!'-tou-se e o m a 

pru~~ª ~~c;:1;;!~~~ ª°n:1~u 1i::h~~atª':J:s r~s;:~~J~g~S 
preJ:sentldas ou adh:lnhada.s _ no comentário ri.sonho e 
maHcloso das colc!,tas de collg.lo. na epoca d0 namoro 
e do noivado. AJla.s. es.-;c tempo só lhe chegava à lem­
branrn envolto cm bruma,. obscuro, barroco, meio .so­
nho. melo re.1Hd.tde _ A tao propalada delicadeza, a 
/Jnura de traços e de modos. o cavalheirismo masculo 
antevf.sto e gab,1do no lnfell.z esmaecera e sufocara 
debai.Xo da cortlM pesada de um ronco de Con corde, 
que o nos~o retém de Morreu. ali na cama, dest1ava 
intercalado com assobios finos e reticentes Um horror. 

Do espanto RO salto em pânico. a mulher levou 
no màximo quatro sei;rundos _ Sentiu-se mal. de repen­
te, de crumsola. d1nnte daquele urso adormec1do, da­
quele homem estranho que, a qualquer momento, po­
deria acordar. Meu Deus, que teria sido feito dele. seu 
mar:ldo? Que fim teriam levado as flores. os versos, 
os obséquios mimosos servidos a p o d e r de sorriso e 
licor de Jenipapo, os olhares melosos as promessas ~e­
cretas, a cumplicidade mútua e suericiosa? 

O homem mexeu-se na cama. Mudou de posição, 
e o ronco continuou agora mais solto e mais farto. o 
.sono de justo. gr:we e profundo. enchia o quarto de 
apreensões e de.3conflança. Ele tivera um dia de cão, 
na véspera. AsslstLra depois. em casa. ao debate polí­
tico na telev:.São e fora_ dormir de madrugada. afas­
tando-se inclush•e de seu.s hã bitos diã.rio.s: sempre fora 

;:JJit~:~![ª~~-~?u~~~~~~ir!,~~ tllncheira de luta, 
Estava. bem __ verdade, meio chegado ao gordo. pos­

tura relaxada Ja definitivamente, o cabelo rareando 
no cocoruto e gr·sa..lhando nas têmµoi-as. 

Com eso::a imagem a mulher foi ao banhliiro. tro­
cou-se e voltou pé ante pé, até ao quarto. onde. no 
guarda-roupa apanhou um lápis e um papel. tudo no 
ir~aio~ silêncio, para desagravar seu desespero e repug­
nanc1a. 

Quando o homem acordou. o bilhete da mulher 
lhe fazia careta espetado no travesseiro; 

'•Não dá mais. Me enganei de pessoa. 
Vai roncar as.sim na Ilha do Governador. Não es­

tou aqui pra ser apontada na rua como Mlss Conao­
nhas. Não sou p3ullsta nem nada pra manter càso 
com a~!âo Aliás. de nós dois, quem tem obrigação de 
ser av1ao sou eu. Adeus, para nunca mais, seu Santos 
Dumont de uma figa. Laurtta.'' 

SELEÇÃO BRASILEIRA 

Continuo cUzendo: nessa nossa seleção tem casa 
Grande demais e pouca Senzala. 

GUERRA S ANTA 

Com tanto cruzado e tanta conversão eu temo 
que essa guerra seja mais religiosa do que econômica. 
Seja o que Deus quiser. De qualquer forma o nosso 
cruzeiro jâ estava mesmo caindo pelas tabetaS. 

TROVADIANDO 

Vê, ô Cristo, a mágoa atroz 
q ue me entristece e consome 
ao ver falar em teu nome 
quem quis calar tua voz! 

linilron Serviços Eiefrônicos Lida. 
ASSISTÉNCIA TÉCNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

, 

EsP:e~ializada ~m: TV, som, Vídeo K-7. Calculadoras 
Eletr<:>nic.3.:S, Vide'? Games, Toshiba, ~~•arp, sanyo, 

M1tsub1sh, Nat1onal, Philco, Ph.ilips. TelPfunken. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Proj.etos. Instalação e Manutenção de Antenas coletivas 

ESTRADA PLlNIO CASADO, 912 - LOJA 
CALIFôRNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 

-·· 1 

Materi~I completo para escritório - ~obinas - Fitas 
para maq111nas - Móveis em geral ., Carteiras esco ... 

lares - Máquinas de escrever e cakl'.!lr 

~ ~:~rn~ ggRORLON~EL~IARQUES ROLO, 128 A 13i 
TÊ • FRANCISCO SOARES 47-A 

LEFONE 767-2233 - NOVA IGUAÇU'.RJ 

ao~ 

BA YER INAUGURA EM B. ROXO 
CENTRO DE TREINAMENTO 

A fàbrk::i da Bo.yer do Brasil em Belford Roxo. Nova 
Igua('u. Inaugurou <'sta semana seu Centro de Trelna~ent~ 
Operacional que atenderá 35 jovens aprendtzu. nas area!, 
de Química' Instrumentação. Eletricidade. Mecânica e 
Soldas. cm éursos com duração de três anos, tnclulndo es-
tágios práticos . , 

O Centro de Treinamento Operacional ocupa uma area 
construída de l. 300 metros quadrado.-:, contai:ido com Ia,. 
boratórtos dC' Instrumentação, parte de mecanlca. pneu~ 
mátlca. pintura e soldas, além de vestiãrtos ~ refeitórios. 

Os aprendizes recrutado5 Junto a funclonartos da em­
presa. receberão Uma remuneração progr1:ssiva, de um a 
três salários mintmos com aulas em horarlo integral . As 
sextas-feiras. têm autâs de educação fiska e Já têm a ga­
rantia de emprego na conclusão do curso. 

A solenidade de inauguração c o n to u com a 
presença de diretores da Bayer, como o professor Herman 
Boker e Harald Gleintng, além do gerente de Recu~s 
Humanos ·wilson Galleano Montetusco e da Secretaria 
Municipal de Educação, professora Rosa Maria Torte. 

o curso é dividido em duas rases: na primeira, os 
aprendlies têm aulas de matérias básicas e depois, no se­
~undo ano, Iniciam a especlallzação na ãrea que esco­
lherem. 

Após a lnauguração, o gerente de Comunicação da. 
Bayer. Antonio Alberto Prado, manteve o seu primeiro 
contato. durante almoço em sala reservada, com os repre­
sentantes da imprensa lguaçuana. 

CIEP- Chatuba realiza Mostra de Artes 
De 23 de abrU a 5 de maio, a Coordenação de Cul­

tura do CIEP/CHATUBA realizará uma Mostra de Artes 
de artistas da comunidade. A Mostra contará com vários 
tipos de trabalho: modelagem no barro, entalhe em ma­
deira, vidro, resina. papel. linha, pintura e até mesmo ob­
jetos confeccionados com palitos de fósforo. Como ar­
tista convidado, o Sr. Dadlnho irá expor um trabalho ex­
tremamente original e inédito: o entalhe de cidades sus­
pensas feito em troncos e raízes de árvores. 

O t rabalho de cadastramento de artistas da comuni­
dade foi feito pelos Coordenadores de Cultura daquele 
CIEP: SUvio Monteiro e Georgina da Costa Martins. Esse 
tipo de trabalho vem sendo feito por todos os CIEPs e 
vários encontros e exposições envolvendo artistas da co· 
munidade têm sido realizados em nosso Município, ao que 
parece ~entando resgatar e aproximar as forças criativas 
comunit~rias e a Escola. Nesse ponto. a criação dos CIEPs 
devo!ve a E3cola o seu papel de entidade aglutinadora das 
~!~~~~;~~:. culturais e estreita a relação entre professor/ 

No dia 22 df" abril. na abertura da Mostra haverá 
um coquetel oferecido aos artistas à imprensa às auto-
ridades educacionais e aos profeSSores. · 

Disputa interna no diretório do 
PDT permanece após convencão 

toral A Chapa colocou dois rais agiam como· podiam. 
advogados junto às zonais S1ndulfo da Costa Filho 
eleitorais para tentar legali- membro da chapa 1 era uni 
zar a situação do maior nú- dos que tentava se~sib!Jl"Zar 
mero de eleitores possível. pessoas para sua chaoa. Com 

Tentar cabalar voto na uma possante aparelhagem 
entr~da do local de vot~ção. de som conseguiu abafar, 
configurou-se uma atitude com sucesso. a voz dos oPo­
insõJita. De mãos cerradas. sitores. Trabalharam como 
o~ ele!tores já traziam con- mesários e fiscais cerca de 
s1go a chapa que deposita- 200 oess-oas. tendo o policia­
rlam nas urnas. Mesmo as- rr,ento sido feito Por solda­
sim dezenas de cabos eleito- dos do 20.0 Batalhão. 

CARDIOLOGISTA 
Dr. PAULO MIQUELOTII 

CONSULTAS DE CARDIOLOGIA, CLíNICA GERAL 
E ELETRO-CARDIOGRAMA 

Convên':s: GOLDEN CROSS, IJNIMED, CAARJ 
BANCO DO BRASIL E CORREIOS ' 

Horário: 2.ª, 3.•, 4.ª e 6.'"-feira. d3.S 17 às 19 horas 

fRA VES~~ IBOTY, 30 - SALA 3\4 (Esquina com a 
Rua Getuho Vargas) - TEi..: 768-3·138 _ N. IGUAÇU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

RODA- VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CA V ALCANTI 

começo lasttm~rndo o de~aparecimento do ~r,u 
carl.-nho3 de Oliveira. Era dos cronista..., mai.S sen_aj; b 
em atividade na nos..c;a imprensa. • ~ morte é u e 
dr..sgraça com a qual temos oue conviver. cot!dta:ia 
mente. Aqui e aH. so_mos sempre surpreend•do& e ;;__ 
bressaltados pela not1cta de que uma pessoa quertd 
morreu_ Todos nós tem'Js aqueles de quem goste.mo! 
mais de perto e aqueles outros que. graças a mteraçào 
da vida moderna. tamt!!m aprend~mos a apreciar d 
lcnge. E a perd.:l. pelo falecimento e_sempre uma Dér/' 
grande. def.n!Uva. • Eu n_unca est~ve perto do Cart1~ 1 • 
nhos de OUveír:i . Conhecia-o de. retrato Mas C.OtnJ 
négar que suas crónicas. seu:s escritos de homem !en-
s1vel a.llmenta'r"..lm aa_uilo que chamo de '"meu hum.a. 
nlm1.o"? r.n.da outro dia. vibre: com um art~go que ,ie 
ucr"!•·eu para J. "Tr.tun~ :11 lm:;>r-en,a" s~bre eue f~­
~ômeno de mulhu que t: a IJ-na ~Iag~h.le.s. Cheguei 
a recortar o artigo e guardá-lo na mmha gaveta Cie 
referências. E assim nz multo pela vida afora: ler 
Carlinhos de Ollveira e recortar as expressões de 11.13. 
sabedoria.. como faço com artigos de muitos outros 
A morte de Garllnhos, então, me choca, mas eu não 
sei o que fazer. Faço, então. o que me parece ma,is 
natural nesse momento: pego da máquina e começo 
a cont3.~ ~-:ira voe~ da pro!und:i. ldentilica.çâo que 
tive com alguns dos .seus escrltoa. Não se: se é o .sufi­
c'.enti!. • O que eu gostar:a. ·na verdade, é que eu 
.rr.e.~? e a:> pe.'i.~~as de quem eu gosto_. pudessem. viver 
eterna.mente_ A morte ê um de.srespe~to da vlda para 
conosco . Eu fico. por exemplo, olhando P a r a me1.1, 
pais. ··.seu" Manoel e D. Zu.zu. valente casal de pro­
letár'.ru Que com sua garra algo ingênua criaram a 
pos.3:b!.lldade d..:. minha exi.3tê.."1.cla, Eco vendo-o.> '!n­
velhecer e terem seus corpo,s carcomidos pela ida.d? 
e fico com a certeza de que jamals Poderei. jama'..S 
poderá qualquer um dos meus cinco irmãos. ser suf!­
cientemente grato a eles que nos proplciaram acesro 
a essa instigante vida humana. Eles já estão velhos 
e qualquer d.ia morrerão - como já morreram muitos 
velhos amigos. nesses últ~mos anos. Me parece tudo 
isso. uma injust:ça trementla. A experténcia e o sen­
timento de solidariedade que acumularam. através das 
múltiplas experiências por que passaram, não deveria 
ser desperdlçada assim. com eles mergulhando numa. 
morte da qual não existe retorno. • Ois.se o bom João 
do Vale, numa canção que gosto muito de cantarolar. 
que nós continuamos na vlda de nossos fUhos. Eu só 
e3pero, então, diante dessa tragédia ini.ludivel que é a 
morte, saber s e r d!gno. nes.sa mlnha vlda, do tanto 
que tenha me enr:quecido, pelo exemplo daqueles que 
vieram antes de mim. Que todos nós, enfim. saibamos 
valorizar. no dia-a-dia dP. nossas ações. essa vida à 
qual nos cabe dar um significado d'.gnificante. • _r,.ta.3, 
felizmente. não existe somente a morte na roda-viva 
do nosso cotidiano. Há desafios permanentes ã. nG.::i..i1 t 
criatividade de homens raciona:s, como o Brasil de 
nossos dias. Um país que, mal ou bem, está ai por ser 
feito. A possibilidade da democracia está. coloca.da no 
ar. A proposta da Constituinte é concreta e dela pode 
resultar (ainda que aqui o desafio seja realmente 
1J1onstruoso, tais as forças que atuam em sentido con• 
trário) um país realmente passado a limpo. Apesar de 
não ter participado pessoalmente, goste~ muito de ser 
que aqui em Nova Iguaçu, houve e está havend:, um 
esforço de mobilização em torno da questão da Cons­
tituinte. Dessa forma ê que buscamos o nosso lugar 
ao sol. • Essa palpitação que se sente nas bases po­
pulares de Nova Iguaçu < ainda q u e em nível muito 
baixo em relação ao conUgente populacional que abri· 
gamos) dá um orgulho doido de ter nascido nessa ter-
ra. Foi bom saber que foi aqui que o caudílho Brizola 
foi questionado na cara por uma moradora sobre a 
polit!calha que cerca a d~stribuição de vagas ncs 
CIEPs. E que agora o MAB mais a FAMERJ, indo na 
trilha da moradora corajosa, estão preparando uma 
relação de arbitrariedades que estariam se dando no3 
'·Brizolões" para peitar de í'orma mais frontal o Go­
,·ernador. Se os "Brizolões'' são importantes fe eles 
realmente podem ser vitais). por que não aperfeiçoar 
sua estrutura. contando para isso com a partic±pa<;ão 
da comunidade? Que governador é esse que faz esco-
lões para a comunidade e não quer que a comunidade 
discuta como estão sendo feitos? Eu até suger!a ao 
MAB e à FAMERJ que juntassem para um debate o 
Darcy Ribeiro {autor intelectual do plano dos Brizo-
Iões1 e o jornalista Hélio Fernandes para um debate 
sobre o programa esnecial de educação do Governo 
Brizola. Como o Darcy defende sua obra apaixonada­
mente e o Hélio a cr±tlca. também apaixonadamente. 
nada ma!s justo que o debate que o Hélio tem pro­
posto através da ''Tribuna da Imprensa" se dê aqul 
em Nova Iguaçu, onde o povo jâ se levantou também 
para questionar os cIEPs. • Para Deputado Estadual, 
n~o ~.e esq':,lecam · o voto iguaçuano é Ismael Lopes. 
primeiro e unlco. 

MARTA TOSt AMARANTE 

ADVOGADA 

De 2, a 5~-feira, no horário das 14 às 17 horas 

Av. Gov. Amaral Pe!~oto, 409 

Sala 306 - Nova Ig"'4ÇU-RJ 

Resld.: Tel 757.75;3 

Escrlt.: Tel. 767-725'.? 

4 Pedra britada e derivados 
E\traçi.o: 

.-\v. ,\liíJj., A. Thnra. n• l;\7 
1 

E,critório Central: 

empresa sanlo fJnlõnio de mineração lida 
Av. Abílio A. Távora, n· 1793 

767-6116 
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1_1,egoc10 e o segui.nte: 

BANDITIS)lO 

' Algum leitor mal~ apressado poderá 
imaginar que esta nota é para comen­
tar o .zorralouquismo daqueles cinco ca­
ras mm tares t?, do PT que decidiram 
assaltar um banco. Estão presos e nln­
guem morreu 110 assalto. Portanto, um 

banditismo subdesenvolvido. 
Esta nota tem o objetivo de ç~men­

tar uni banditismo super-desenvolvido 
Sjm, Ronald Reagan é, sem dúvida al­
guma, um b::mdido super-desenvolvido 
Quando ele era artista de . cinema, fez 
papel de mocinho e de band1do Na vlda 
real. de.sde o tempo em que era vr,esi­
dente do S'.ndicato d os Artistas cine­
matográfico,;, posteriormente Governa­
dor da California, até ser eleito Presi­
dente da República, Ronald Reagan 
tem preferido fazer papéis de bandido. 

sJm. foi co:sa de bandido aquela in­
vasão contra um pais pequenino como 
é Granada. nada mais do que uma ilha. 
Banditismo maior foi esse recente ata-
que à Llbia. . _ 

Os governantes norte-am~ncanos sao 
além de tudo. cmicos. Mov:dos pelo ci­
nismo que os caracteriza. afirmaram que 
haviam bombardeado, apenas. instala­
ções mfütares. Aquela menina de ui:n 
ano e meio, filha do Presidente da L1-
bia. estaria comandando um canhão an­
ti-aéreo quando fo: morta pelas bomb.lS 
norte-americanas? 

IMPORTAÇÃO 

Só outro dia fiquei sabendo q u e o 
atua) Coordenador de Comunicação So­
cial da Prefeitura de Nova Iguac;u é um 
co)egu:nha jornalista chamado Célio Sa-
11m Thomaz. que foi importado lá de 
Petrópolis. 

O austre Coordenador continua mo­
rando em Petrópolis, onde edita, segun­
do me informaram. uma revista dedica­
da ao soç-aite ou coisa que o valha. Uma 
revista financeiramente bem sucedida, 
ao que parece. pois o importa~o Coo~­
den2.dor de Comunicação Social teria 
declarado durante uma conversa lâ na 
sede da PMNI, o popular Palácio d as 
Almas: ··Não prec!so disso, só vim para 
ajudar o Prefeito Paulo Leone··. 

Não conheço o importado Célia Tho­
maz. mas acho uma bobagem essa im­
portação. P a r a chefiar a Coordenação 
de Comunica.ção Soeial tem gente com­
petente aqui em Nova Iguaçu. Ah mes­
mo na Prefeitura. par a citar só um 
exemplo, tem o José Ribamar, um cole­
gu:nha sêrio, profissional competente. 

Mas, p2lo v:sto, a prata da casa tem 
s!do relegada a um plano secundá.rio. 
Antes do importado Cél\o Salim o Coor­
denad'lr de Comunicr.ção Social e r a o 
David Avelar, um gajo importado )á dos 
Açores. Dizem que ele fez tanta "lenha" 
que o Prefeito Paulo Leone nem ma:s 
quer ver a cara dele. 

VUiHO E POESIA 

Como fizemos referência a. um por­
tuguês na nota anter,or, lembr2.mos ôe 
um vinho que não é português, é do 
Rio Grande do Sul, mas também é mui­
to bom. Afirmando que ·•vinho Dá Poe­
sia. Poesia Dã. Vinho", a Universidade 
de Ca.xias do Sul está promovendo o III 
Concurso Nacional de Poes!a Sobre o 
Vinho. 

.. 
ARTHUR CANTALICE 

o concurso desuna-se a revelar tra­
balhos inéditos em pcesia e os poema!5 
concorrentes deverão ter o vinho como 
tema. Os lrabalhos concorrentes deve­
rão ter, no mínimo, 70 ,setenta, ver:;os 
e no ma.ximo 200 rduzentosi. As inscri­
ções estarão abertas até 17 de Junho e . 
os originais deverão ~er acompa,1hados 
de env~lopes lacrados, com as seguintes 
informações: htuJo do trabalho, pseudó­
nimo, breve currlculo. nome e endereço 
completos do concorrente, com a indi­
carão, na. face externa do envelope, do 
título do trabalho. do pseudónimo do 
autor. 

os originais deverão ser enviados 
para: III Concurso Nacional de Poesia 
Sobre o Vinho, Universidade de Caxias 
do Sul, Rua Francisco Getúlio Vargas, 
1130 - Caixa Postal 1352, CEP 95070, 
Caxias do Sul IRSI. 

Agora, vamos aos prêmios que são, 
de fato apetitosos: o vencedor ganharâ 
m!I (10001 garrafas de vinho, 2.0 colo­
cado. 500 garrafas; 3.0 colocado. 300 
garrafas Ano passado eu concorri. Como 
estou longe de ser um bom poeta, não 
ganhei as garrafas de vinho Continuo 
pagando pra beber. 

BRIZOLA ERROU 
Recentemente, quando esteve em 

Nova Iguaçu. o Governador Leonel Brl­
zola ficou irritado por causa de 1.,;m 
aparte dado por uma líder comunitária 
chamada Adna Vieira de Ol!velra, pre­
sidente da Associação de Moradores dos 
Bairros de Vila Marina. A moça quis 
denunciar que alguns politicos Ido 
PDT) fizeram ou ainda estão fazendo 
poEticalha com matriculas nos CIEPs, 
isto é, nos denominados '"brizolões''. 

Brizola errou. Em vez de ficar irri­
tado com a moça, deveria ter anotado a 
denúncia para depois dar uma marre­
tada nos tais polít!cos que, em vez de 
fazer politica. preferem praticar a poli­
ticalha. o Diretório do PDT de Nova 
Iguaçu precisa dar um jeito nisso. Os 
·'brizolóes" são do OO\""O e não de meia 
dúzia de pessoas q·ue gostam de fazer 
polit'calha. 

Quero transcrever, aqui, um trec'ho 
do discurso que Brízola fez no dia 14 de 
dezembro de 84: "A população sabe mais 
cto que nós. Ela é que tem este poder de 
ver os caminhos. Ainda que nós. de um 
modo geral, sempre tenhamos a tendên­
cia de achar que nós é que sabemos 
das ccisa.s. o que nos cabe é saber in­
terp!'eta.r aquilo que, de uma maneira 
tose.a, o nosso povo tem a capacidade de 
mtuir, de saber. E a part~r daí tudo 
~.erá fácll parque estaremos contando 
com a colaboração do nosso povo. En­
ganam-se aqueles que pensam que po­
dem fazer alguma coisa na administra­
ção pública e, de um modo geral, na 
vida deste Pais que está ai vivendo toda 
esta ordem de dramáticos impasses, en­
ganam-se aqueles que pensam que têm 
o poder de dar soluções como apenas o 
resultado da elaboração de suas men­
tes. Quem sabe deste País, verdadeíra­
me·nte, é o nosso povo, Ele é que sabe 
o que lhe convém. O que nos cabe, no 
mâx!mo, é interpretar adequadamente, 
racionalizar aqullo que o n o s s o povo 
deseja". 

Um homem que fala assim não tem 
o direito de ficar irritado com as crí­
ticas e as denúncias de uma mulher do 
povo. 
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Restaurante Bar 
Especialidades à 
italiana BOLDRINK'S -

NOSSA DIOCESE 
Fr. Luiz Thomaz - interino 

Sinais do Reino se encarnando, na história 
Você sabia que Cuba tem hoje 

taxa mínima de mortalidade Infantil• 
Que é um país como o nosso. sltuad0 
em nossa América Latina? Antes da 
revolução popular que derrubou as oli­
garquias e socializou os bens necessá­
rios a tod~s. Cuba era como aqut ou 
pior: o povav descartável reduzido como 
aqui, a ratos que não merecem respei­
to, correndo de um lado para o outro 
à cata do que comer. Os filhos dos 
pobres, como aqui, nascendo só para 
morrer logo depois, produzindo a única 
consequência de engrossar a casca de 
nossa insensibilldade batizadas. Mas -
vociferam os grandes defensores do po­
vo. fora e dentro da Igreja - o perigo 
e o comunismo ateu, Inimigo de nossa 
santa religião. 

Na "Tribuna da Imprensa" (5-2-
86), saiu uma reportagem triuntante 
sobre a auto-crítica que se estaria fa­
zendo em Cuba. provocada por uma 
alegada ine!lclênc!a produtiva. O ar­
tigo é crítico. não é a favor do regime 
cubano. mas tem de reconhecer• .. Em 
Cuba. não há diferença de classé: um 
motorista de táxi turístico ganha os 
mesmos 350 pesos que um médico ex­
periente, assim como o varredor de rua 
pode chegar aos 450 pesos de salário de 
um engenheiro. O salário médio é de 
uns 200 dólares Só que educação e 
saúde são completamente de graça. a 
alimentação via carnê Cde um valor 
correspondente à ração básica fami­
liar) não leva mais de 20% do ganho 
familiar e a habitação apenas 10%, 
enquanto o transporte tem custo tão 
irrisório que é quase gratuito. Assim 
sobra. no ordenado pago pelo patrão 
único - o Estado - um dinheiro ra­
zoável para a leitura e o lazer''. 

Não sendo proposta politico-parti­
dâria, o cristianismo não é defensor 
nem adversário de regimes politicos. 
Sistemas políticos são opções da socie­
dade civil e não da Igreja. As socieda­
des civis são sempre política e religio­
~amente pluralistas. Missão da Igreja 
é servir ao povo todo. ajudando-o a 
pros5eg-uir de forma libertadora. os ca­
minhos das opcões fundamentais dele. 
o povo. Satanizar sistemas ooliticos em 
nome de Deus e da religião termina 
sendo forma hipócrita d~ esconder in­
t€re::ses não religioso!.. com a finalida­
de de manter o povão subjugado pela 
manipulacão do nome de Deus. O pro­
blf:ma social da Igreja não é capitalis­
mo nem comunismo. mas a Justiça fra­
terna e distributiva entre os homens 
tornados irmãos. Caminho certo é o que 
1eva a ela. seja que nome tenha! 

A respeito do maniqueísmo orques­
trado contra certos sistemas po1íti­
cos, Frei Betto deu entrevista à "Tri­
buna da Imprensa" (20-1-86\. da qual 
achames interessante transcrever al­
guns trechos. Vamos 1á: - "Por mais 
paradoxal que pareça. em Cuba eu me 
sinto mais coerente com o Evangelho. 
porque ali se criou uma sociedade de 
cooperação. de espírito internacionalis­
ta, preservando portanto todos os va­
lores essenciais do cristianismo num 
F,:;tado socialista .. , o Deus do colonia­
lismo ibérico. o Deus da escravidão. o 
Deus da opressão, o Deus do capital. 
esses deuses são pura idolatria. Eu 
creio no Deus de Jesus. 

1·0 Deus de Jesus é um Deus que 
se encarna na História. Um Deus que 
se fez homem no selo de Maria e se 
fez classe social na carpintaria de Josê. 
Creio em Jesus como na revelação de 
um Deus que está comprometido com 
os pobres. um Deus que assume C(?MO 
uma bem-aventurança a sede de JUS­
tlça dos pobres e dos oprimidos. Um 
Deus que entrou em choque com toda 
a classe opressora de seu tempo e que 
morreu como um preso político na 
cruz. . . Se eu como crtstão, afirmo 
que o anti-cori:iunlsmo é Intrínseco. mi­
nha fé cristã cometeria dois erros: pri­
meiro com a fé cristã, que é essencial­
mente comunista, porque tem como 
projeto. a crença de uma sociedade 
traterr)a e não pode transformar•se 
numa barreira social, racial. cultural e 
econômica que impeça a fraternidade 

entre a., pessoas ... 
"Temos de lutar por um mund0i 

de irmãos. Não pode haver explorado­
res e explorados. opressores e oprimi­
dos.:..· Quando alguem afirma que a !é 
crista deve ser anti-comunista trans­
forma a té_ numa ideologia a· serviço 
da exploraçao_ capitalista. Nesse senti­
do, a burguesla sempre tem sido muito 
Inteligente. porque manipula a rel!gláo 
em função de seus interesses. dando a 
ela apenas o caráter de idolatria. 
Desde o momento em que digo que não 
há o que esperar dos reltgiosos me im­
peço de analisar as mudancas' da His­
tória e de ~econ!iecer essa$ forças vi­
vas de rnob_illzaçao libertadora existen­
tes na Amerlca Latina. atra vês das 
Com=!d~es de Base. das Comunida­
des Cristãs entre os indtos da Guate­
mala .. os _camponeses de EI Salvador e 
da N1caragua. os operârios do Brasil 
ou os estudantes do Chl!e". 

"Os povos do Terceiro Mundo mais 
do que ameac;ados pela perspecti~a da 
guerra nuclear sofrem uma cruel in­
justiça social. através da fome. A di­
vida externa que abate nossas nações 
e o . fato de que. em países como o 
Brasil. morrem mil crianças por dia 
antes do primeiro ano. reflete esta in­
justiça social .. . " Na Cuba comunista 
as crianças não morrem mais. Onde 
estão os valores cristãos? Lá onde 
morrem ou lá onde vivem as crianças? 

MOSAICO 

CONGRESSO DOS TRABALHADO­
RES DE NOVA IGUAÇU: Será neste 
fim de semana. dias 20 e 21 de abril. 
no Centro de Formação, a partir das 
08 horas da manhã. Os objetivos deste 
primeiro Con~esso dos Trabalhado­
res de nossa Diocese tem os seguintes 
objetivos: troca de experiências e 
maior integ-racão de todos os trabalhos 
operários de nossa Diocese: avançar 
na consciência de classe do mundo tra• 
balhador: contribuir para reforcar a 
luta do conjunto dos trabalhadores a 
nível dos sindicatos. associacõrs de mo­
radores e as outras organizações popu­
lares. Este Congresso. coroamento dos 
25 Congressos de Base e 7 Con,uesi;os 
Regionais. é puxado pela Comissão iDo• 
cesana de Pastoral Operária, 

ENCONTRO DAS ENTIDADES DE 
DIREITOS HUMANOS: será também 
este fim de semana. no Centro de For­
mação de Moquetá, começando dia 19 
à noite e ocupando os dias 20 e 21 cte 
abril. São as Entidades comprometidas 
na defesa dos Direitos Humanos. nos 
Estados do Rio e Espirita Santo. O 
presente Encontro seguirá a seguinte 
programação. Análise da atual conjun­
tura do País, orientada pelo Institu~o 
Brasileiro de Análises Sócio-Econôm1-
cas (IBASE).A Constituine e os Direi­
tos Humanos. palestra do advo~a~o 
João Batista Herkenhoff. Uma anahse 
do pacotâo econômico. orientada pelo 
economista José Luís Fevereiro. A s~­
guir, os grupos de trabalho estudarao 
a rrestruturação do nosso Regional de 
Direitos Humanos e as relações de nos­
sas entidades com o Movimento Cons­
tituin te Fluminense. 

PASSEATA-MONSTRO DO MAB: 
A Federação das Associaçõe~ _de . Mo~· 
dores através de sua pres1denc1a. in ­
siste Ila importância e no convite p~ra 
a grande passeata de todas as Associa­
ções no próximo dia 24 de abril. As 
09 horas O pessoal começará se concen­
trando na Praça da Liberdade e. a s~­
guir caminhará na direção da Prefei­
tura' Municipal de Nova Iguaçu. onde 
se farão denúncia pública e cobrancas 
àqueles que se dizem represe_ntantes 
dos interesses de nossa populaçao. Mas 
é sempre assim: o poder tende a r~pre­
sentar-se a si mesmo e aos seus inte­
resses particulares. Com o povo orga­
nizado moblllzando•se para denuncia.r 
e cobr'ar a coisa é diferente. P.or a1. 
este pov~ há de criar força, 3 ftf? _de 
pesar para que a sociedade bras1l~1ra 
funcione em benefício de suas maiorias. 
Todos então à passeata do MAB! 

ENCERRÁMENTO DA ASSEM-

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado Caneloni - Ravioli -

Lazanha - Inhoque 
- Parmegiano Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO ~01\f AJ\IPLO ESTACIONAMENTO 
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indicador Médico 
HIJSPITAIS - CLfNICAS - Memcos - DENTISTAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODTAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.8 -hira das 13 às 20 horas 

oonvênlos: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
cou:oro LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

GAGUEIRA - ATRASO DA FALA 
DEGLUTIÇÃO ATIPICA 

Elen Fátima Al,es Pereira 
F01"0.\UDlóLOGA - CFF.• 1003 

Cons.: Rua Otávio Tarquínio, 74 - Sala 407 
Telefone 767-1038 - Nova Iguaçu-RJ 

CONSULTA CO~I HORA MARCADA 

DR. ~EÔISON MATTOS 
( Pós-Graduado em Cardiologia pela PUC ) 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
0-IECK-UP• ELEIBOCAROIOGRAflA DINÃMJCA 

Consultório: Rua Barão de Tlnguá, 633 
~~~l48sltShS 

767-7041 ►residenca 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

OFERECE: 

1 

= t}1~g tfi1-rgiA~~iE ASSISHNCIA MEDICA 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLvG:.l E CITOPATOLOGIA 

PREVENÇÃO DO CANCE:R 

Tratamento das Enfermidades do Apar!lho 
Genltal Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix n.• '1 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de Tlnguá, 633, N. I guaçu 
(Atrás da Casa de Saúde N. S. de Fátima) 

HORARIO: 2.ª, 4.ª e 6.ª-felra, de 09 à.s 19 hora., 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 767-6240 

RESIDeNCIA: 767-7041 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 254-8192 e 251-6390 

(Atendin,ento c:om hora marcada) 

UROLOGIA 

DR. JOAO MORAES COSTA 

Convênios: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ, 
ADRFSS, COCA-COLA E BANCO DO BRASIL 

PETROBRAS 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 

Te!.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

Com a mmor ~nens:llidade do Brasil. nossos associa­
dos rec~~e~ tratamç.nto de clientes particulares em 
C~fl:Sul~rios_ dos _médicos co_operados de Nova Ig~açu 
~~lofu~ls~Í. Sao Joa de Merit1 e nas principais cidadeS 

Marilvia Zan1 iorieiil de Carvalho 

~odos os _serviços méd'.cos e ho~pitalares que você prc­
c Ear . est.ao cob.?rtos p e I a t·111·1,1ED: clinicas gerais 
es~ec1allstas. serv:ços_ complementares para diagnosti~ 
c~:s e trata~cntos. internações. t_udo obedecendo ao 
s~_r:ama da LHe es_colha. um d1rc1to seu que nós res­
P-1 mos democraticamente, o tempo todo. 

Jforãr?o: 4.ª, 5.ª e 6.6 -feira, das 8 às 17 horas 
Consu,tas eom hora marcada pelos telefones. 

167-8083 e 767-5392 • 

~olici~e n'lSso. representante pelo tel. 767-0263 f ~ 
~;Õno:) ur1a ns:t.a a Rua Profa. \'enina Corrêa' f~rr:s 

Consultório: AV. CEL. FRANCISCO SOARES, 57p 

-,- s.a a'3 106 110. centro. Nova Iguaçu onde lhe da.: 
remo.: maiores tatormações !em quaJque~ compromisso. 

fj SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CRO/RJ - N.º 34 
CF0 N.0 31 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 
TELS.: 767-4674 E 767-9647 - H~it.:i 1-0 RUA r:ZLSON RAMOS, 721 

UAÇU - ESTADO DO RIO 

CGC N.O 28711547/001 

Cl;'n vên:os: CABERJ 

CONV"eNIOS 

• CAIXA ECONôMIC.\ 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 

• MOTEL BRAS-
• CQRFA -
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS : r:r:.t EMPRESARIAL 

• UNIMED 
• RIO CL?NICAS 

CIRURGIA. PLÁSTICA LIPOASPIRAÇAO ~ 
CIRURGIA ESTETICA & REPARADORA li-~ t q,;~s. 
Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO ~~~\s ~ 
Rua Francisca Melo, 74 - Nova Iguaçu RJ Tel.: 767-7543 ~ 

FRl:.DERICO Fl:.RNANDES PERE.lriA 

Em 5 de fevere!ro de 1983, o CORREIO OA LI\\..Ot: 
putHcou artigo sob o tit.ulo "Nova Iguaçu. um df'-:~fieilt~ 
sociologia ''. assinado pelo saudo:.o e bem lembrado_ Waldic4 

Pereira. alagoano dos borus, do. qual nosso Muntc1pto se ~ 
~em p r e devedor Por seu per,-istente e longo trabalho ~a 
coleta e seleção de documentos históricos. desconhecidos e 
quecidos e dispersos em arquivos publlcos e par:tlculares 'q~ 
pelo abandono e mal trato a que estavam .suJeltos, acaba~ 
riam por se perder. . . 

com os presentes comentaria~ queremos dlscurdar d 
algumas afirmações do bom _Wald1ck, em_ d\to artigo, qU: 
agoniado por ver a depredaçao e destruiçao de na&os rno~ 
nu.mentos hlstorlcos - que ele, como poucos, ~sempre tno3,. 
trou a necessidade cultural de sua preservaçao - e a~ 
analisar as origens de grande parcela da p0pulação ltua_ 
çuana. constitu1da de migrantes d~ outros ~ta.dos que '•não 
possuíam ralzes flncadas em solo 1guaçua_no .. Por este rno-. 
tlvo. segundo ,vatdick. Nova Iguaçu ··nao vlu nascer UJn 
.sent!mento de gratidão .daqueles que r~cet,_eu como filhos 
adot~vos .. , rl:!sultando dai a "dE:_!-C3:-I'acter~zaçao de .jUa Per­
sonalidade coletiva (da. populaçao 1guaçuana), o alhelame0 _ 

!~a d~~sfÓr~~~r.~a~nci,ã~ci~á~°;fe \/;d~~:_:ncç~lt~a~~-lto de 
Nós que vivemos intimamente com o povo iguaçua.n<> há 

mais de 55 anos· por v~-lo como ser capaz de superar a 
duras penas, todà.s as d1ficuJda~es qu~ 1!1,~ são criad~ Por 
seus tra.dtc!onals e ferozes i'nim1gos hi.Stór:cos, enfrentando 
com imagtnação e. criatividade Q.3 pesados. injustos e a.rtUl­
clals problemas exJ.Stenciai.s que lhe são impOstos. por aque­
les que Lhe procuram t~rar todas as oportun:.dades para vi­
ver bem no dadivoso espaço geográfico e tropical iguaçuano· 
provado em .séculos de trabalho na criação de sólidas e du: 
radouras econonúas que contribuíram expressivamente p,ara 
a formação da riqueza nac:onal; que, apesar de não usufruir 
das r:quezas que cria, não se deixa assaltar pela desespera,n_ 
ça; confia no futuro, faz planos, constitui familias, constrói 
cria tUhos. se associa, brinca. caçoa. mesmo carregando ils 
costas pesados brutamontes e pantagruêlicos elefantes brao. 
cos . Enfim, por ve-10 assim e ser testemunha das fine~ 
raízes que cria no rico solo iguaçuano, como aqui mostrare­
mos. não concordamos com as agoniadas e apressadas con­
clusões do falecido Waldick . Mostraremos também que não 
são aos iguaçuanos de eleição que devemos responsabiEia.r 
pela indif~rença e destn.llçáo de nossos monumentos his­
tóricos. Ha, isto sim. urna palpâvel diferença de comp0rt3.­
mento em relação às nos.s.as coisas cultura!S e históriCa.3. 
entre os . beneficiários da riqueza iguaçuana (seus d:rlgentes 
e suas bases sociais de sustentação política, econômica e de 
poder) e o povo iguaçuano: são duas entidades em camp0s 
cpostos. 

Fll'\CAi\-0O SóLIDAS E D\;RADOURAS RIUZES 
Comecemru por lembrar que a maior par~ dos chefes 

de familia iguaçuana é con5tituída de propnetárws d as 
casas onde moram e que foram por eles mesmos construí­
das. com o auxílio da famíUa e amigos, em lotes de terrenos 
adquiridos a duras penas, com a renúnda da satisfa.ção de 
muitas outras necessidades essenciais .. São centenas de mt­
lhares de residênclas levantadas anonimamente, cobrindo 
cerca de 400 quilôml'!tros quadrados das áreas urbanizadas 
Ooteadas>, sem nenhum auxilio do poder público. Até peto 
contrário. Em lugar de ajnd'l. oficial, tem, isto sim. a es­
preitá- lo. para lhe tomar o suado e sangrado din~eiro, boa 
parte da ''fiscalização de obras'', por estar constru:ndo 
.. clandestinamente". E, posteriormente, quando for averbar 
a casa em Cartório, terá que enfrentar o I.NPS e a perigosa 
máfia que concede o odioso CQ (certificado de quitação1. 

Resumindo: com coragem, o iguaçuano, nato ou de elei­
ção. entregue à própria sorte, sozinho. sem 1auxil.io ou pro­
teção dos degradados poderes públicos, par:i. fincar raizes 
no solo lguaçuano enfrenta todas as limitações de meio3. 
muitas delas criadas artificial e covardemente por perigosos 
e grosseiros "governantes". Mas ele é teimoso, confiante na 
vtda e no futuro vai em frente e, com parcos recursos. edi­
fica aquilo que caberia ao BNH fazê-lo, pois para isto este 
Ultimo !oi criado e dispõe de vastos recursos. 

Ao construir sua moradia, o iguaçuano teva, em média, 
20 anos para terminá-la. De modo que este longo e conti­
nuado trabalho o identifica com os materiais e recursos lo­
cais. Nesse trabalho anônimo, inteligente e criativo, ele se 
faz original pelas concepções arquitetônica.s que se vê for­
çado a improvisar e que. aliã.s, estão a merecer um estudo 
sistemático. Aquele que se dispuser a estudar as originais 
e audaciosas soluções arquitetônicas de que se vale o igua­
çuano carente, sugerimos que não se atenha, somente, às 
formas externM de suas moradias. Procure observar a di­
visão interna das peças e muitas engenhosas soluçães quan­
to à iluminação e desníveis de piso. 

(Continua n o próximo número) 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMlN18'1'RAÇAO DE BEN':, 

CO~IP!t.\ E YENO.\ DE IMóYEIS E TERRESOS 

AV. C-0V. AMARAL PEIXOTO, 427 - Sob. 233 

TEL. 767-0184 - NOVA IOUAÇU-RJ 

,1\':J 
~ -=..J Contabilidade Nelson Bornier Lufa. 

OROANJZACAO Dt: EMF'RlcSAS - ASSISTENCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escrltórto: R\m Profa_ Ven'.~:\ Corr.:,a Torres n.0 no 
10.0 andar~ Td 7G7-17 .. d7ô7-7t3!!1 
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SABADO, 19 E DOMINGO, 20-04-WBô 

CONVERSA DE BOTEQUIM 
LAl!'i M,IARAL ]llNIOI~ 

.TERROR J - Ronald \Vil~on Reagan Pra quem 
se hga cm numcros é so confer;r. Seis letras p ar a 
cada nome. Sera o velho canastrão o anti-Crl.slo? 
Quando escrevia este artigo Unha not1c!a de que a 
Llniào SO\'ietica se comprometia em prestar auxilio 
malenal à L1bia. Países de todo o mundo se mostra­
YOm contrário~ à ação do canceroso e decrépito pre­
s!d.ente dos Estados Unidos. Em contra-partjda, o 
i.;roprio ex-homem de Hollywood ameaçava outro ata­
que, se fosse necessàrlo par a barrar a escalada do 
terrorismo. Realmente nao são noticias nada anima­
doras. penso comigo mesmo 1Já .nventaram o pensar 
em bloco i. Será que aman..'1:ã acordarei e, ao Ugar meu 
l~el râdio Sonata quatro faixas, ouvirei o not:ciarísta 
bradar entre emoc~onado e assustado que os botões 
foram .apertados? Penso cá com meus botões. intint­
tament.e menos perigosos. Falando sério, pode ser ate 
que algo de mu1to ruim aconteça, mas não creJO em 
uma guerra mundial. As relações entre Estados Un!­
dos e União Soviética me parecem por certas vezes 
um tan to ou quanto m andraqu~ O mundo não esta 
dividido entre bandidos e mocinhos, estâ? ! Uma outra 
co~sa que ocorre é a suspeita de uma ação da CIA. le 
mesmo em Trípoll, juntamente com forças 1ntere~a­
das em derrubar o Coronel K adhafi, e que os bombar­
deios ser:am simplesme·nte o pontapé inicial deste gol­
pe tão ao gosto dos nossos "irmãos·· do norte. São 
muitas dÚ\'idas. Quando vocês ler.em .isso as coisas já 
deverão estar bem mais claras _ E de\·o confessar que 
m eu fiel Sonata quatro faixa.3 está a me trair, trans­
mitindo neste exato momento o programa político 
do PDt>. 

J:\'TERVALO - Bem humorado o programa do 
PDS. Como não o estou vendo e sim ouvindo, reco­
nheci pouca gente. Um deles foi o Amaral Neto. Gos­
tei bastante da sua propagn.nda anti-tabagista. Boa, 
deputado: vá em frente. Gostei também dele ter usa­
do o samba do Império Serrano, deu ma~s molho. ou­
t ro que rec(?nheci foi o cantor Agnaldo Timóteo (que 
não ganharia nem eleição ~a chefe de torcida do 
Botafogo). que deveri-a ter interpretado uma daquelas 
beh . .ssimas compos:ções que tocam nos parque mam­
bembes. e que me fazem lembrar com uma pontinha 
d~ melancolia. da minha infância distante, lá na 
Vila Nova. De todos estes programas políticos apre­
~entados. o do PT fo!. sem dúvida. o de mais fácil 
digestão. 

TERROR li - Voltamos ao terror, que o progra­
ma acabou. Se bem nos lembramos, no tempo do J:m­
my. Carter o terrorismo não andava tão presente como 
esta agora. Re-agan diz que a Líb!a exporta terrorls­
mo _E~e Já invadiu um país - Granada - quando 
a _poht1ca tomada de forma autônoma por aquele pals, 
nao lhe foi de total agrado. Aquilo foi muito violento. 
Foi um ato de terrorismo. No Haiti ele conseguiu co­
locar alguém dele, e as coisas foram acertadas sem 
uma a~ão de v!olênCla explicita. Assim também foi 
n~ Fihpinas. com a permitida Corazon. Quando um 
pa~ muda por conta _prôpria desagrada ao grande pa­
trao, ele quer Jogo mvadír, e está aí o exemplo da 
Nic_arã.gua. que. não_ exporta nada, quanto mais ter­
rorismo. Mas la estao os boinas verdes, treinando os 
soldados mercená_i:,ios~ pagos em dólar para de.stru1.r 
uma b e l a exper•enc1a de independênc:a. Terrorismo 
pra mim é !.sso. Se ex!stem reações em todo o mundo 
contra esse odiado p~í.s. a culpa é de seus governan­
tes. que co~segue:m vitimar seu próprio povo. o povo 
americano e fanat1co. burro e deslumbrado. Co:tados. 
E o que dize_r do povo nasc!do na Libia, na Nicará­
gua. no Brasil, na Argentina, no Chile, etc., etc. etc.? 

Comitê Constituinte discute 
organização de Congresso 

O Comi_tê. Constituinte de Nova Iguaçu vai premo~ 
ver na pro~ma terça-feira, dia 24, na Catedral de 
Santo Antonio, uma reunião com todos os seus inte­
grantes. quando será di:scutida a organização do 1.º 
Congresso Sobre Terras neste Município entre os dias 
31 de maio e 1.0 de junho. ' 

Neste Congr2sw. serão discut~dos os problemas d~ 
ocupação de terras peJo Estado e País com enfoque 
e~.pecial so~re ~ plano de Reforma Agrària do Gover­
~o_. A reahz_açao está a cargo do Movimento Constl­
unge ~~mmen_s~. i:eunindo representantes de todos 

os ~~ttes Mun1c1pa:s que exist_em no Estado do Rio. 
tuintee~te e_n~ntro de terça-feira, o Comitê Consti­
lh Mun:cipa) dlscuUrá ainda os planos de traba­
as O cti:e Pr!t~nde desenvolver este ano, v.:sando ampliar 
das c~':nss~~ sgbre O tema e aumentar a participação 
opiniões que ades no fornecimento de Informações e 
ConsUtu:ção ai::1~,r~~rtear a elaboração da n o v a 

COSGRI:sso 

A comissão Diocesana da Pasto 1 0 . f º"ª l~uaçu, vai promover neste dom~~go r::~:nd:e 
e1!'a, dtas 20 e 21, a par_ur das 8 horas O 4 o con ress~ 

d!: Trabalh!1dores ~a Diocese do Muni
0

clplÔ. no ~entro 
de Formaç!o de 1:ideres , no_ Bairro Moquetá. 

o_ Conºresso te aberto a p~rti~ipação de todos e 
ccnst.i~a. dt: detat.es .sobre os pr•ne:pais problem _ 
frentaa?s pelos trabalhadores da Diocese. a.s en 

/' \ PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
,/ , 1. •UMA OPÇÃO PARA SUA SA0DE> 

t e!' _ -'~ Arroz ' :i:r . 1 1 •r3l rai lrn - Açúcar mas-
""' cavo - F 1 • n. 1 •• - .. l?r.il .... - Mel puro - Geléias e 

~

. . ,\; '~ rfoc:c- - n h,, .. (: rv~s rnedkinai.s - P~rfumes. 
-f. iY ' e :ncenso, - Livros 
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CORREIO DA. LAVOURA 

Há precisamente melO século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL 

Nascimento, no dia 16 de março de 1936. da me: 
nlna Neyde, f 1 l h a da Sra. Dagmar Gomes e do sr 
Alberto Gomes. Outra menina. Edyletla, filha da Sra' 
Guilhermina Go!TI~S B4?rght e do Sr. Jorge Borght 
nasceu no dla 6 de abril daquele me$.mO ano ' 

No dia 13 de abril de 1936. é eleito, 9or unanlmi­
c'lade. o Gel. Nicolau Rodrigues da SUva, para o cargo 
de presidente do Conselho da Liga Nltero1ense de Fu­
tebol. 

Em ,.,.,tJd2 d•suut.ada no d!a 12 de abril de 1936 
a Associação Iguaçua.na derrotou a As.Soclaçáo Su,: 
.. , Juaunense pela contagem de 3 a 1. gols assinalados 
i:;or Jarbas. Joãozinho e Mârio. A representação ga­
nhou a oart1da com Avmar: Rojl"ério e Sancho· Flo­
rlaw. f;!ant'Allna e OctacWo; Mário, Manoel, jarbas, 
MO&c.)'r e JOa.OZJHhO. 

O Cine Verde destaca, em sua programação, a exi­
bição da "grande revlsta nacional". nos dias 20 e 21 
de abril: "Alô. Alô, Carnaval", e o m Barbosa Junior, 
Ma.rio Re'.s e Carrnen Miranda. 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DENTISTA) 

CONSULTOR10: Rua Otávlo Tarqu!nlo, 74 - Ap. 601 
Edlflclo Mercanbani< 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

.,.. 

Faça agora - 1 r 

o que você poderá 
não fazer amanhã. 
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Cll\E IGUAÇU - "Crocodilo, a fera a.uaaain,>," ••men­
ear.o 1 • com Barbara Bach e Rkhard John::ton e "B 
do 3 .0 grau·· <sexo exolicito1 . Horár:o 13 .. 'J0 _ ·15.~ ~c;1n~ 
- 18.20 - 10.50 e 21 horas 2.•-!elra · Cotton Club · , la 
c.:amento em grande c1rcuito,, fllme policlal americano d; 
~aneis Ford Coppola. com Richard Gere. Greeory H' nP..s e 

ane Lane. "Amore3 eletrônlco.," com Lenny Von Doh1 
T
VITigln

1
1a Madsen e Maxwell Cold!i~ld. Parça Anlonla Fio~~ 

e xe ra. Tel.: 767-0249 

Mlcg.~EJVEFoRDE - "O garoto do futuro" •americano,, com 
e · x e Susan Urs,tt. Horano· 14.20 - 16.30 _ \1i2º e 20.30 horas. A seguir: "O beijo da mulher aranha" 

R
lmule de Hector Babenco , .. com S<mia Braga. William Hurt 

e a Julla. Praça da Liberdade. 

CINE . CENTER I - ''Troca-troca do pra.zer" (sexo ex­
pllcl_to,\. Horário: 14,30 - 16.40 _ 18,50 e 21 horas A se­
guir. Cidade ardente" <amelrcanoi com Cllnt Eastw d 
Burt Reynolds. Iguaçu center. ' 00 e 

CINE CENTER li - ·A hora d t .. 
terror>, com Chris Sarandon, Will~a~e~~~ale(aem~~~ 
1;3earse. Horár.lo: 13 - 15 _ 17 _ 19 e 21 hor 2•-! · . 
'O sol da meia-notte·· <americano). com Mikh~· & ~~: 
kov e Gregory Hlnes. Iguaçu center rys 1 

RUA GUADAJ.1RA, 5018 - TELEFONES , 67- 0802 E 
768- 6607 - SANTA E t:Gf!:'!IA - NOVA IGCAÇU 



GABEIRA, NO PARTIDO VERDE, 
QUER SER CANDIDATO PElO PT 

o ex-guerrilheiro Poht-lco e atual !:~o;~~t~an1:li'~
1!t;t: 

do PartJdo Verdist f":rn:~d~,c?~beel~~·n:lro pela legenda do 
aovcrnador do 8 0 PT) _ sem um nome forte- para 
Partido dos Trab~l1~ado,~~l~dlcallsta Abdlas não quis C'0n­
representar o pa~ ºrorno~t'ndo encontros para. dlsc-utir a 
correrl O PT0 v~ 1 !' que eocontra forte reslstencla entre 
candld.at?ra ~ e ~dia ser diferente: Gabetra afirma que 
~i0JH';:;~~dt~~1far sua condição de articulador do Par-

tido P~:~d~~mael Lopes, professor e candidato a deputado 
tad 1 elo PT de Nova Iguaçu, nada garante se caso 

es ua Pnando Cabelra permaneça no partido. Além 
t'~~~ fs'::iael e mais 50 outros mJlttantes _e filiados tJze­
~am Questão de perguntar t1 Gabelra as razoes de su~ von• 
tade em ser governador /1. resposta foi dada no ultimo 
domingo. dia 13, no encontro realizado na catedraJ de 
Nova n:uocu. em que comparec~rnm. o dep11tado es~adual 
Ustz vtelra e o presidente do slndtcato dO!- metroVJanos. 
Geraldo Cindido, candidato a Assembléia Nacional Cons-

títul~;:Jio a vontade e confessando o seu interesse de vir 
• Nova Iguaçu, "onde tui informado que há uma forte 
resistência ao meu nome". Fernando GabeJra J1:1st11lca 
suas pretensões a partir de um programa de governo. 
"Defendo a criação de uma frente democrática para lutar 
em farias frentes ... explica sua estratégia ressaltando que 
o apolo à luta dos negros, das mulheres e. em,.. defesa da 
ecologia - definida por ele como democrahzaçao da qua­
lidade de vida - são os principais pontos. Segundo disse 
há necessidade de uma frente para opor-se a Nova Repú­
blica e ao populismo de esquerda do Governador Brlzola. 

Depois de ter passado por vários países, durante o pe­
ríodo em que esteve exilado do Brasil, Gabelra se dlz em 
condJções de fazer brotar algo de novo. Tem como lema de 
sua campanha a frase ''Que floresçam mil flores•·. para 
exempHflcar o novo de sua candidatura. Mineiro de Julz 

i~v~o~~'s ~:r::~~o~e~~ará ci::=~~ã~o eft~ôdx~~o d~la izrs:~~ 
que apontará os candidatos as eleições de 15 de novembro. 

Ciente da importância que tem seu passado de ati­
vista da esquerda que optou pela Juta armada (participou 
do sequestro do embaixador americano. que foi trocado 
por 15 guerrilheiros presos). em suas falações lança mão 
dessa biografia. Tal conduta ao que parece tem dado 
certo. Ismael Lopes prevê que cerca de 70% dos conven­
cionals jâ se decidiram pelo seu nome. Em Nova Iguaçu, 
por exemplo. após o debate de domingo aumentou o núme­
ro de simpatizantes. Mesmo assim aJguns ainda preferem 
o lançamento de um candidato prõprio pelo PT. "O Ga• 
beira é um bom candidato. Competente, mas não serve 
para o PT", declara Ismael. 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

A.'l\'O XXX\'I - Xova lguai;u, l9/fV/lS86 - x.0 1.845 

COLECIONAR L!VRE.'.\IENTE 

A e..::Súicia da matelia e a Jibetd2de do colec'.onado!". E!a 
:r;um;te q_ue s~u desenvolv'.mtntc .<.eja conduz.e.lo pelo fllate-
11.na coniorme _sua n.sp,ração. Assn-:i como um a.rt'st2 não 
c~cc:'i.:~<1 .:~r~·~:r..;, n~1. extt11ção de ,ma ar.te. i:ião se prende 
:. re&u,am1:1itos, ~enao o de sua propri::t. inspiração e cria­
t .;(.'.at'.ic, o f1latel:.sta a ele se compara 

~ \'.a.lida_. P?r~anto .. qualquer 1n'ciativa. Uma coleção bem 
c"':ic..uzi::.a, i_;.1dnn.dual:z:ida, revela o tom gosto do colec 0-
11:.dor e mu~tas vezE:s St.Pre a f.:olta de t>xem1:;bre:s raros de 
preços altos. · 
-~ .~ual4u.:-:. c.oleção ten.i. por b~sc a sati.sfação do .Eeu dono. 
J, ... :r .:_~1 nao oe\e sE.r. p1.\ atJ\·a J. ele. Quando se gesta de 
cdec.cna~ .. ct.e\'e-se divul_gar e incentivar a Jutros que pre­
tf:3dam :mc_:::.r-se, H o J e reconhecidnmt..:nte um meio de 
c.c~tu:a, a !1l3:telia _?ferece condições excepcionais para es-
1u~os .. A paruc:paçao em amostras e expos:çôes traz bene­
J1~;os, :mportantes .ªº. exposit~r'. pelo contato com outrcs 
1 ,.oi.ttl.~tas e n_oyas 1dé1as: ao v1s1tante, um exemplo v:\'O da 
filatelia, perm1t1~do a escolha, _por comparação, do caminho 
:1 se~ir. Esta llberdade só é tolhida, quando se pretende 
rart\cipar das grandes e'!=P.osições .. ~orém. ao cheg2.r a ter 
ccndicoes de nelas pa.rt1c1par, o numero é relativamente 
J:;equeno, suas normas serão vulgares. - (Continua) 

1
• Recebemos, e agradecemos o n.0 37 4-0 JORNAL DO 

e'ELO 1Rua da Assembléi~ 36 - 3.º andar, grupa 303/4 _ 
CEP _20.011 - R:o de Janeuo>. considerado o melhor jornal "·º _genero. Sempre repleto de boas colaborações e farto no­
t1!"lar10 de 1lnteresse dos senhores mateltstas. Uma asslna­
tuia para o Bras!J cust::. CZ-S 30.0Q ftrinta cruzados,. 

• O Cantão de Bale emit~u um único selo em l.º d~ 
Ju}ho de 1_845, selo do valor de 21. 2 rappen e. Que é uma das 
Jt,.as fllatellca.s da _fllatella antiga, universalmente conheci­
do ,pela denomlnaçao de "A Pomba de Bale" 

Seu acabamento é tão perfe1t.o que, apeSar de se co­
~1.hfcerem cerca de 20 ,talsiflcações, nenhuma delas conseguiu 
mpaoar o seu pr~t1gio, embora em algumas delas certos 

~rtaJdhlets tenham sido copjados com bastante perfeição 
z:.cre e se quiser. . · 

r . ~ _Pensame_nto da semana. - "Os JornaHstas fllatéJ1cos 
:_~em fre_quentemente coisas Justas, suas idéias. porém, 
-, 0mo gTa.os 9ue germinam btm ou mal, segundo O ter-

rr;~cês~de caem - Georges Brune!, escritor e filatelista 

.S:o~ enden:.co: - Cai;;: :~tal, 77.170 _ CEP u 001 
lliO\'a ltu.a.çu-R.I · 

CORREIO l:A i,l'VOURA 

(ºNrlrJ _ Co~tabilidac!e 
;J ;J e S,stema Ltd•. 

ASSESSORAMENTO - CONTABU.IDADE -
CONSULTORIA - QUESTOES nscAls 

ESPECIALIZADA EM, 
a -Imposto de Rendn sobre atividodea imobili6'ias 

de Pessoas físicas. 
b -ContabJl,hdede Empresas de Compsa Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Const:-ução de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas opern,;õe;-; 

imobil!arias. 
Diretores responsáveis: 

MAURO REGO E JOSI SIM0ES (JERRil 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 

Centro - Nova lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARIA SJtO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 170- - Nova Iguaçu~RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-01-24 

- CONVENIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Carpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

COm· pacto,, Pedreira Vígné S. A. Ministério d0 
Exército Concessionária dos serviços funerários e 
tração dos cemitériOs públicas de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Ltda. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPE.VE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Estado do Rio de Janeiro 

-----

SABADO, 19 E DOMINGO, 20-04-1986 --
FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENos 
TIIITAS, 6LEOS E PlNCtlS 

ALVAIAD~Ei~• COLAS E 

TUDO PARA PlNTURA 

- NO socAIUVA 53 155 - NOVA lGUAÇu 
RU"Ã Qt/l~ELEFONES: 767."8384 e 761-8388 · 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LraERDADE. 84) 

Lojas Parque 
(P"é\AÇA DA LIBERT'\DE, 38) 

BlNQ~EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

o~ íl o :o~A'.:.:, !;~;~:~~;~:; :,:~~ç:.: 
LICENÇA DE CO:,JSTRUÇAO, LEGi\LlZAÇOES 

JUNTO A PREFEITURA E CART~RIOS 

DOCU~IE.'1TOS PARA ESCRJTURAS 

Ht LlO CORREDEIRA, SE13ASTIJl.O 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS> 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Jmóç-eis 

Rua ônix. 53 - LOja - Te!.: 796-2781 ·- Mesquita 

TRAVESSA IRENE, N• 9 

CONSTRULAR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PlSOS - AZULETOS - LOUÇAS SANIT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAlXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - ClMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. 61'v. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

------- ---- - - --- - - ____ TE.:..:L:.:E:.:..F.::O:..:N.:E-=.:..P:.'.:A~BX 767-4117 - TELEX 021 32334 
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IDT o A l'8U!l1TR.! r cm i.11, 

DOC111I.\TOS PW ESCIJlru; 

BRASIL-MEXICO 

Tudo esquematizado para a grande festa ''Brasll-Mé­
xico" que vai reunir as personalidades top em 22 de maio, 
na Rodeio. Quatrocentos convidados estarão circulando a 
partir das 21 horlnhas, ao som do órgão eletr~nlco ~e 
Gaúcho Depois durante o coquetel (com a part1clpaçao 
de Bebidas Mar3.vJlha que vai montar um standt. show 
com Renato Alves. As 22 horas será servido o jantar, 
sempre com música ao fundo. Subindo ao palco, a seguir: 
Giovanni e Conjunto Nova Reptiblica. A meia noite. o es­
petaculo musical com Helena de Lima. a d~m~ da çan­
cão. E depois. retoma o ~onjunto Nova Repubhca, ate as 
tantas da madrugada. Decor de Medeiros Flores. 

AGYTU'S 

Raimundo Almeida me conta que a Agytu·s está com 
excelente púb11co nas noites de quinta a domingo, quando 
acontece badalada seresta com Luís Heleno e Conjunto Es­
trela Som. Para junho a Agytu·s vai levar ao ar grande 
festa junina com barraqulnhas. dança de quadrilha e 
mais e mais· • Na competição de natação acontecida do­
mingo em Volta Redonda. o Country local brilhou mais 
uma Vez. Entre os participantes, o Adriano Alegrim Al­
meida filho da Sueli e do Raimundo. • As 14 Idades da 
bonita' Márcia Iguatemi Vilanova foram festejadas em 
grande estilo, no Clube Helênico. Tudo com super ~how 
da Beija-Flor durante almoço. • A charmosa Sada Milton 
José com todas as mesas vendidas para o baile que vi 
promover no Country dia 23, • E os convites para minha 
festa em traje verde, amarelo, azul e branco dia 22 de 
maio na Rodeio, estão todos entregues. • Assinei con­
trato esta semana com a Orquestra Casino de Sevilha para 
a festa do dia 29 de agosto "Noite Tropical". minha pro· 
moção anual. A internacional orquestra vai fazer uma 
hora de show e três horas de baile. Anotem na agenda. 
• Regína <sempre bonita) e Ronaldo Machado. com Nara 
e Nilton Azeredo, estarão na festa countryana. dia 23 de 
maio. Compraram mesa com Jean Kuriak, assessor da 
primeira dama Sáda. • Eliane Teixeira que andou pas­
seando sua beleza por São Paulo, está de ovlta à cidadf' 
e em casa. • Glória e Geraldo Miquelotti recebem hoje 
um grupo em seu adress de Ipanema. onde ficam du-
rante o feriado. • Competente como sempre, Jorge Gama 
de Barros prepara bagagem para mais uma etapa política 
neste novembro: deputado federal. Ele esteve muito adoen-

----------- tado. culpa da gripe que assola a cidade. 

Hrr/0 COBEEDEIRA, SEBASTIAO_, TANGO 
•• E ROBE1i1'0 coRBEDEJl· Os que gostam de um bom tango tem programa im-·oBREDEIRA . perdível no dia 24, na Rodeio: o cantor portenho Luiz 

' i!Df00.~1 Prado, um dos grandes nomes do momento no gênero. • 
Tt1~ As mulheres mais chiques no casamento de Adriana Mar-

e rttSi (J'Ullin.lli t ~ondes foram a Julia Tardit Martins Pinto e a Teresinha 
c,usu 1 . Moreira. Julia foi de vestido de crepe de seda francesa 

. . çjo dt Imti1JS bordado em fios de prata e ouro. com ombreiras estrutu-
!~ "'"' ;.i, radas e cinto dourado. Já a Teresinha apareceu linda e 

-~, ·· ' - ·· arrasando com um vestido bege-castor. de frente única 
com babados . e um laçarote de flores arremetando. Uma 
gracn ! 8 Nad1r Moura de Carvalho que é uma mulher ma­
r~vilhosa toda a vida, estreou nova idade no finalzinho de 
semana. Flores e flores em grandes vôos. Ela ficou emo­
cionada e feliz. • Monalisa Caldas vai festejar sua nova 

1, idade durante a "Noite Brasil-México" dia 22 de maio na 
R'Ydeio. Os convites estão todos entregues. Quatroc:entos 
convidados meus amigos do coração, vão circular. Helena 

de Lima. vocês sabem, .,_ atração top da noitada • AI-lira 
e Paulo José da Silva rumaram para Cachoeiro do Itape­
mirlm Viram o Halley. Alzira chorou de emoção Gosto 
muito do casal. São amigos queridos • Sonimar · e Um­
berto Campos foram ver o Halley em Friburgo mas vol­
taram decepcionados: viram apenas uma manchinha sa­
fada no céu • Zllma e Salustlano Britto seguindo para 
temporada em Passos. nas Gerais. 

POIS t 

"'Ia.1::."" d~ ~ua:t"-feira. 17 d~ at:il. em frente à Loja 
Ar., ·:icana: um daqueles carros fortes que carregam grana 
despencou. Explico• o chão abriu, asfalto mal feito, ah­
cerce fraquinho. essas coisas, t mais um lado do desgo­
verno (::e ::.:.:..--- ndonou Kova Iguaçu. Pobre sétima cidade 
brasileira. • Grupo seguindo hoje para Campos do Jor­
dão, uma. excursão programada através da agência de via­
gens do Ruy Elias José. Comandando a Iara e o Luiz Ri­
beiro. • CaJal conhecido da cidade <ele é gay, todos sa­
bem, mas nao assume) estava se separando. Ma,; na hora 
de assinar os papéis da separação. acharam melhor con­
tinuar abanando os leques. • Cristina e Friedhaln Hann 
também com um grupo chique na minha festa de maio 
na Rodeio. • Madame SIiicone afirmando que vai partir 
para mais uma plástica. Ela deveria reformular seu guar­
da-roupa isso sim e cuidar da cara enrugada e dos cabe­
los horrosos .ao invés de ficar pensando em plástica ma.1s 
uma vez. Parece mais uma bruxa saída daqueles contos 
antigos. • No mais. calmaria. Ninguém chifrando nin­
guém e nada de novo no front. Uma conhecida minha 
me telefona. "Estou aflita. não acontece nada na cidade, 
ninguém corneia mais ninguém que coisa mais sem graça". 
Concordo. Temporada onde tudo anda muito certinho é 
uma verdadeira chatura. • Manollo Martlnes preparando 
todo o gás para a reinauguração da Churrscaria Minuano. 
Show com Benito de Paula. Uma noite onde a mordomia 
vai imperar. Este colunista fará a lista de convidados. • 
Muito bem transada a coluna da Cristina Mascarenhas na 
Revista "Com Você''. 

FESTA TOP 

Ione e Aldo Pereira receberam em torno do filhote 
Aldo José Pinho Pereira. em tempo de novíssima idade. 
Foi no iluminado Hollywood Disco Club. Festa maravilha, 
com atendimento elogiadíssimo da equipe de garçons da 
casa. No caderninho azul, anotados: Priscila e Rudá Igua• 
temi Vilanova casal sensacional e que eu gosto muito. Le· 
nine e Roberto Mitsuka. Iara e Luis Ribeiro, Johete e 
Luis Bitencourt que estarão "aussi" na minha festa de 
maio na Rodeio, Solange e Helio Pereira, Beth e PaulQ 
Marcondes, o casal simpatia Alzira e Paulo José da Silva, 
Nelma e Sidney de Oliveira Sousa, Maria José e Raimundo 
Igleslas Filho. Casemiro Silva. Marilia e Fleura e mais e 
mais. Festa impecável. Ione e AJdo sabem receber com 
categoria! 

BADALAVEIS 

Neide pensando em vender seu salão/boutlque. • Lon• 
go papo com meus amigos Judith e Odilon Alexandre da 
Silva. É sempre bom saber que eles estão otimamente e 
que depois da doença, estão recuperados. Os amigos tor­
ceram para que assim fosse. • Shirley Pimenta de Mo­
raes. no esta1eiro: gripe Pacotão. • Iracema Neves Moura 
foi operada mas já se recuperou, tirou os pontos esta se­
mana. 

C.G.C.(M.F.l 30.758.932/0001-j;9 

,,-~ 
APRESENTA: 

Dia 24 4 - NOITE INTERNAC10NAL. com Luiz Prado 
~enti~i~.r cantor de tango~, no momento. da At-

Dla 22 1> - NOITE BRASIL/MÉXICO - Show con: 
Helena de Lima. 

D,a 29 '8 - NOITE TROPICAL - balle-sho-.v e o m ~ 
Orqu.estra Cas:no de Sevilha 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
TELEFONES 767-,ó62/767-38n 

NOVA IGUAÇU-RJ 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

APRESENTA: 

Dia 25: NOITE DO FRICOTE. coo 
nacional Lui: Caldas. 

o sucesso 

TIMES BAR CLUB 
VITTA 

PIZZERIA LA DOLCE 

AGUARDEM. EM MAIO, A REINAUGURA­
ÇJ\.O DA CHURRASCARIA MINUANO 

ROO. PRES. OUTRA. KM 11 - N. IGUAÇU 

@ 
marven 
EMPREENDIMENTOS IMOBII.IAIIIOS 

Administração 
de lmó,·eis 

)lARCOS VE:0.-YCIO 
SIL\ '.\ DE 
ANDR!Ult: 

----
TRAV. VIL!\ IBOTY, 30 - SALAS 3051307 
TELEONE: 767-93,7 - NOVA IGUAÇU-RJ 

RELATORIO DA DI RETOAI A Srs Ac,omstas Em cumprimento das disposições legais e estatutãrias, submetemos daprec,ação de V Sas. 0 Balanço Pammonial e as Oemonsrn1ções fin.aoce11c1S do e.o:erri~u tmdi ~ 31 de delembrc de- 1985-. Esramos mteHamente ª d~pos, 
tâodt V.~i. ra u,us ue, P.SClarec1mcn1os ve vl(Joiem necessários- NO\ta lguaçu•AJ. 31 de março de 1986. A DIRETORIA 

OISPONfV.EL .A,J!\lQ.. 
Be-i~ tJurr-t:fd; l(n 

Depósitos lbrtáfloi.à V1s:ia 
Api!~. ~ •. Jes no t!e,c.ado A:lef!o 

Rf.Al L(.VEL A CURTO PRAZO 
E.s!O\lJW 

Ou:ih1.:itasa R..rut..er 
t I Oup'tt:atas O~ontaCas 

- I P,r~i~o ~1o~eé'..lre.-; Ou·,1dosos 
Bane,~ Con..a \',~culai:la 
lmtié:\!C: a ~om~:ll . ., ,·--· ~·\:. 

Dr ~ .e, E,.:-cíc1?Slj<J1"t~ 

130.64B.7 
16B.616.5 
140.4714 
4!9736,ô 

(694 040.J I 
(950 053.51 
1623 473.3) 

{2 267.567.l_l 
4 281 471.7 

-;,31 150.JI 
1732961 .0J 

Cl 285.214.91 
l~4684.0I 

(7604 010.ll 

tl70 949.51 
1105466.:i) 
1223 180.' 
15996.16,8) 
662061.S 

1704?1.6) 
1:22 130;';! 
(418 026" ~) 

14 850.ll 
11,s 429.~ 



ADEMAR MOSCOSO ___ _ 

ALIADOS ANIVERSARIOU 
\r o 

~. 11 ?r. lf t·~• ~~;,, 
r nte :h, Sf' 

r:u1: rlv 1 711 r ,.,",i./11 ~~ ..... ~-'~; 

('X J 1 Jl hl~t.....r I r-u O E j 
,. 1 clt'" 1qu -. nom <.:t lc..:; • dt 1\tour~ ' eu 

fur. 1, r r • <- o umí o .i ' l t t. A"\!t' .h. 
1\101 L r,) tTa•.í,ol que dl'U ll "t'II 11" 111c ;10 cst dlo. 
Joo<m

1
~ 1..,!lrd " ~ popular L 11z'l hr. ena c..LdC: com 

cu .1H' ne 11 t· .. 1 in,• dr 1 rn m1• .. da R.'.lctlo , ol 
~o '-1, r1;il.o Arreq Raunh,!·t • •1rta. i:•·r>'-ide.,te 

~~i~::::.1~~;:n~~:~l~i~v~o~ .~d~t~~ot~;•~r:nd~º~. 
nemcr1to1, MC-mlo Olori:l ,um prcs.ldc-nte que _trn.ba­
l!iou multo pelo C'lutc-1 l' muitos outros nome.i m1110s­
i-1vel dí' relocionnr nt-')'r pequeno f'.Spaço Dos homen,, 
ua \·etho guard,1 do Allndo!!I. não qurro de1xnr dt.' ns­
sinal:ir oqul. dr m, do doeria!. o nome de um fun• 
àador, grnnde bcneme-rtto. ex•prr~ldrnte admlnlstrat.t­
,.('I (" atuaJm('nte membro do Conse-lho Dclil:>Crnt!vo, no 
( .. i go de prt"stdcntc Rcfiro•me a "Ilburcto Alves da 
5!1\·a Monteiro. homem que sempre tratou dos !11-tc-
1es..-.r.s da s1mp.1tlca agremiação com J?raude cntu:sl3S· 
nto (" amor_ Por intermt;dio de T1burrlo o Ali.1dos con­
qui.1.tou a colaboração de José- Carlos Rosalem, um de.s• 
port!st..-i que estu. .sC'mpre pn,nto a coJ,1bornr com o 
c!ube. em qualque-r snuacâo. Coube a Ttbúrcto, lam­
bem. a convoca('~to. para trabalharem no clube, de no­
mes como os de Seba.. ... ti'.AO Machado l" I\.Janoel Roba.li­
nh(l, ar_t1fice:i do titulo de tçtra-campeão conqui~tado 
pelo Al•ados, i_sto para não talarmos, Ja neste ano. da 
magnlfl~a vitoria na Copa dC'.,. Campeões. 

1 ·burclo. 30 longo desta glorio~a jornc.ja. deu 
grande parl-e de .-.ua vida ao Al:ados_ Re!t,;alte-se. ain­
da. que foi ele o responsnvel pela colaboração etetiva 
ao Al:ados de crondes nomes do nosso desporto. 

Os nossos .sinceros cumprimentos, Tlburcio, e o m 
,oto:s de lonr.a ,•,da • gr:.indes \'itórias p'1ra. o ;eu que­
r.do Aliado~ 

ASIVERS.,RIO> 
A graciosa men:na-moça Câ.tin. Simone Jordão 

~farques, hlha :te Octa ,·io Hei ter Marqurs e M a r I a 
Jo~e Jordão Marques, aniversariou no Ultimo dia 14 
quando oompletou quinze primanras A testa em co­
memorac;ão n grnnde data scr;l r(la.Lzada neste sábado 
dia 19. no .~aião do Esporte Cl_ube Iguaçu. a partir daS 

19 hora.., * Aniversariou. n~ ultimo dia 12 o despor­
t'.sta Sebast .lO _~tachado, ,·1ce-presid~nte d0 Mesquita 
FC. Entre a: varias homenagens registradas. Tião re­
cebeu UID:2 bonita plarn do alvinegro mesqultense * 
1~~i~~~~ia C~~~~~ii;~u~~~~;~~~!lr~iad!

1
'··Ó i~u!r-~g~ 

o garotao Jorge \\.11.o;on, que pertrnc:a a equipe Juve­
nil do CR F'Jaml'ngo e que. atunlmtnte, se encontra 
no Ban~u * ~.1 proxima. tC'rça-fe:ra.. quem ani,•ersa­
rla é o veterano craque do nosso futebOI. Tomaz de 
Castro Ptreira Ne~o. Ao anh·ersrtriante, velho amigo e 
companheiro. os noSS'Js cumpr~mentos com votos de 
muit2.s te!ictdadc * RegLtro. :i • ..1da. o ':mi\·enár!o das 
atletas de handl'bol do lBC. Luc1ana e Cristina. 

AG!l.WECntE!'iTOS 
Meu fJho, Adernar Junior. sabado passada quebrou 

a ,crna e::querct~ em d o 1 s lugn.res ,tib·a e oerôn:01 
qu_n~r, j~gJ.\'a 1;m:1 part da de 1utcb:l A!):i pa:.s"' 
pelo Hospital do I!-l.-\MPS. na Po•se, ele foi tranrerldo 
P:~:i o Ho:-p1~a1 -.se NO\'"' r~uacu, onde foi opn~do na 
u1t.1.m..: terç-:i-fe·ra pc'!o cirur;!'.ão Mauric.o Grlpp Lo­
~e.s I?Clxo 3qu1, em nome do meu filho e de toda 
a f~l!'l•.Ua MosCG~I'.). e: meu a,gra_decht:ento<: eo Dr 
~taunCJo pela d"d1c1rno e atencão d1si:tmC';.1das ro Ade­
-r.ar, e ~m as:s~m ,a_ Dra. Neuza da S1lYa Rodrlgi.;es 
ichtfe do _C_rn1.ro Ct1urg!.COl e ao supervl~or de cnfer­
t:J.ae-em, J.uli'? C~iar dos Santos. e a todos os demaiS 
que contr1bu1ram para n rccuJ)<'ração do meu liJho. 

Rcherlo'· Cabral• SEGUROS 
TRACIÇÃO OESD~ 1937 ·• SUSEP 10.472 ' . 

SEGURO t PRESTAÇAO DE SERVIÇO 

Es<.: AV. GOVER"IDOR MI.\RAL PElXOTO, 427 
SOB~ELOIAS 210 212 - TELEFONE: 767-6966 

SOVA IGCAÇU - RIO DE JA)iEIRO 

otlca ,amoca 
ApHclhos At..d.itivos - Lcnrt~ de e rn­
u.t• - Ocul01 - Puuj - Rdés:os e 

Amsus P.:i~l Prt-.ientC,. 

f..ido 5,>b:-e VAlllLUX 

·"TlG-r."-fhr 

PRATAS· Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TE L: 767-8932 

" lGUAÇt.: - CENTRO 

CORREIO DA LAVOURA ~~i 
C Il't Io. ll de 

na•aç-o lntantil .-i1:n r.i 

b ~ri~ ~11~:~~ ~dot-nj~ 

;;.1ng~ J~:0,~:~.ª~0 • ~ 
do Volante • o Star ~Dl~ 
t-ciu o EC BraslleirLQ~trro.. Mesquita foga com o Goytacaz no Louzadão 

A Taça Guanabara (pro• 
meiro turno do Campeo· 
nato Estadual de Futebol) 
promove, neste domingo, 
v ccmplemento de sua 
últ,ma rodada O Mesqui­
ta FC - que representa 
o Município de Nova Igua­
çu, pela primeira vez. no 
certame estadual -. do­
mingo passado no Estádio 
Halo Dei Cima, empatou 
com o Campo Grande pe-

contagem de 1 a 1 
Nesta última rodada, o 
Mesquita terá a opor1uní­
dade de fechar a Taça 
Guanabara com um bom 
resultado, considerando­
se a sua real possibilida­
de de vencer o seu ad­
versário deste domingo. 
ou se1a o Goytacaz, da 
cic!ade de campos, que 
vem de um empate com 
o Flamengo, na semana 

pa•~ada. 

Se não houver modifi­
cações de última hora, o 
rv:esqc'•3 d~verâ envar 
em campo com a seguin­
te formação: Sanclreson: 
Milton Meneies. Marco 
Antonio Lut,o e Paulo 
Rober1o: Manicera. Dela­
cir e Fernando Moura: 
Cman, Flávio Renato e 
Gilson. 

MORRO A6UDO x FERROVIARIO É O 
PRINCIPAL JOGO DA PRIMEIRA RODADA 

A Copa Cidade de Nova Laterizl. que vem de uma 
Iguaçu <primeira fase do derrota_ o Aliados, no Es­
Campeonato de Futebol da tádlo Sebastião Alves da 
Primeira Divi~áo). nas cate- Silva Monteiro. Joga com o 
gorlas junlor e amador. ccr- Olinda 
tame este promovido pela PRllllEIBA RODADA 
Liga de Desportos de Nova A rodada de abertura.. 
Iguaçu, prossegue neste do- reaHzada domingo passado, 
mingo com a realização de assinalou na Chave A as vi-
sua segunda rodada. O Mor- tôrlas do Morro Agudo so-
ro Agudo, um dos vencedo- brc o Queimados pela con­
res da Chave A, enfrenta o tagem de 5 a 3. gols de Pau-
Ferroviário no Estádio Do- lo César (2). Luiz Carlos. 
mingas César de Castilho. Paulo Gonçalve!l e Walde-
0 Dragagem, em sua pra.- cir Cde pênalti>, para o ven­
ça de esportes. Joga com o cedor; Netinho, Lesin e !.{á-
Comendador Soares. que es- rio marcaram para o Quei-
tréia na competição. mados. Na outra partida. o 

Na Chave B, o União vai Dragagem. com um gol de 
receber a visita do XV de Socar, derrotou o Ferroviá-

1 Novembro (um dos líderes rlo, em Austin, por 1 a O. 
do certame). enquanto o Vi- Na Chave A folgou o Co-

1 
la de Cava, no Estádio Ju- mendador soares. Na Cha­
lio Kengen, vai enfrentar o ve B, o União. na Chatuba. 

empatou com o Aliados. 
com Carlos abrindo a conta­
gem para o alvirubro de 
Santa Eugênia e João Carlos 
empatando para o "fantas­
ma·• da Chatuba. No Está­
dio Sebastião Alves da Silva 
Monteiro. o Vlla de Cava 
rterrotou o Olinda (que es­
treou como convidado no 
Campeonato da Primeira. Di­
visão), pela contagem de 4 
, 2. gols de Jehel 13) e Pau­
lo Mauricio para o V1la de 
Cava. descontando Maurício 
e Kung-Fu para o Olinda. 
Na Chave B, finalmente. 
registrou-se a vitória do XV 
de Novembro sobre o Lateri­
zi pelo placar de 2 a 1 Pa­
ra o XV de Novembro mar­
caram Laerte (de pênaltl) 
e Zila. diminuindo João <de 
pênalti) para o Laterizi. 

1 I ___ E_L_f>_lA_R_T_R_A_N_SPORTES E TURISMO LIMITADA 

1 , <ACGAS <UR'5MD E 'RA'5,0RkS C,OA 

.. 
EXCURSOES * TURISfirO * TRANSPORTES INDUSTF.IAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Ou!:a -- Posse 
Teletones: PBX - 767-2576 e 767-25l7 

NOVA IGUAÇU -::- ESTADO DO RIO DE jANEIRO 

ontagtrn tJ.c 3 a 2. cvn t.-~ ...l 
t ndo dc~tn forma O dlf:l--. 
de de ,..tdlr com o Canart 1l 
o titulo d" ~mp('ào da St 
gund~ Olvtsão (cat, 
amador. edição 85, • t'lna 
nhn. vtce-r,resldent: de Ptl .. 
mrrão da V;l gua.çU or l>rl­
zou uma testa espoi:t1v~an1. 
ultimo domingo_ que ,e 1 'f 
ctou no campo do C:ib~ 
com partida., de futebol • 
mini no. Resultados: cat!Z'" 
cu O x O Vasco da. Gani .. 
Rádio e TV Olob() 2 x l ta· 
buçu . Tudo terminou · 
um ~rande <"hurr.asco notor.r. 
tio de Cornélia Rl~iro. • 't 
União FC, por mtermédl 
do presidente Paulo Sab1n: 
prestou uma signUicattvi 
homenagem ao companhJ?lr~ t 
Adernar Moscoso. dando 
~r-u nome à cabine da Rá~ • 
Solimões. • E por falar ttn 
Rádto Solimões. a emissora, 
vem apre:;entando. às quar-
tas e quintas-feiras. um pro. ., 
~rama e~pec\at de esportt: [' 
• O Mesquita val pa.rtietpar 
do Campeonato_ Carioca dt 
Futebol Infant1l e Juvenu 
• O time do Justiça deu WI\ P 
verdadeiro passeio na Um- r1 
dos de Portugal FC R<!Ul­
tado: 4 a O • O Flamen. 
guinho, de Cabuçu. vaí ex· 
cur:-.ionar a Minas Ger~ 
neste 1.ábado onde joe:an 
amanhã. domingo. à. tarcl! 
na ddade de Paraguaçu coni 
o time local do mesmo n'"'­
me ,, . q~e_ pertence a Segun­
da D1v1sao (categoria. pro­
fisslonau . Este jogo e um1 
rev:mehe. Já que o Flam':'n• 
guinho perdeu para o Pau. 
guacu FC. em de7Pmbro ~) , 
ano passado, pela contagem 
de 2 a O • O Bolinh• v,n­
ceu o Estrela de Ouro, dl 
Po~se. pela conta~em de 3 a 
2. em partid~ disputat1:l n 
ramno do Grêmio • A Li! 
de Desoortos de Nova Iaua· 
<;"U realizou. na última qú.ar• 
t 1-feira. uma nunião C'om 
O"- clubes da Segunda Div~­
são 

JOSÉ HER1'l1DA CID 

C~llSSA OE i.º OU) 

A famil !a de Alice GonC'a.• 
'-'CS Hermida cumQP 'l ' 
Ioroso dever de comun'.ca. 
fa 1ec1mento de seu eh fe 
J OS t HER~UOA CID, , " 
apro,..e:ta para comt:dar ai:t> J 
gos e demais parentC's plí! 
a missa q u e será celebrad1. 
tm sufrágio de sua bonuw­
ma alma. às 18 horas d. 
próxima segunda-letra. d~ 
21, na Igreja de Nos.~ ::: ~ 

nhora de Fátima e São J;:, 
ge, nesta cidade. 

ATACADO E V AREJO-------
t..·~- . 

E desde 1 a apro1:eita , 
oPortunidade para agradtet."' 
a todos aqueles que compare­
cerem a este o.to de te cr' tã.. 

FOIINEC!Mfil.'TO A DROGAIIIAS, FAIIMACIAS, PEIIFUMARIAS ETC, 

DIMIRCO • DISTRIBUIDORI MIRCOIDES UDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MDRKiO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 e 
Tel.: 767-4605 

Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto 1 790 T 1 

Centro N ' · e• 767-9487 
- ova Iguaçu - Estado do füo de Janeiro 

No\'a Iguaçu. 16 4 1986. 

TETE FOI REELEITO 

PARA A PRESIOENClA 

DO E.C, IGUAÇU 

Em a!ói.;embléia realizada 
na última terça-feira. para 
a eleição do novo ConselhO 
Deliberativo do tradlcion>I 
Esporte Clube Iguaçu_ 53iU 
vencedora a chapa branca, 
encabeçada pelo jovem dirt• 
gente Carlos Alberto Frtlt>S 
Soares to popular Tetê . qut 
deste modo acabou iendo 
confirmado no cargo de pr~ 
sldente. para exercer a. di· 
reção do clube no bttn10 
86·88 Participaram da elei· 
c:-ão 438 associados. dos qo1U 
273 votaram na chapa br.in~ 
ca uituação1 e 165 na cha~ 
na de oposi('ão. liderada pe· 
lo t"x-.:raque Darcy • 

. ~REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S A 

Ro~-•--' Presidente Dutr ; 184 - • • 

Guaraná' 

TQi 
O seu Fabricante de Coca-Cola Fanta e Taí. 

• Rua Armando Sales ,·. eoª· 'Tl 8 Nova Iguaçu RJ. 
·" mend,,dor Soare-. P•lX 767 51,r _.:;ai . • 
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